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Da Câmara ao Teatro Municipal 
deputado gaucho é aplaudido 

O deputado dr. Carlos Santos visita "O Imparcial" 
em companhia do vereador José Alves Sobrinho. 

O ilustre deputado Carlos da Silva Santos apre­
sentou-se ontem no Teatro Municipal, quando pro­
nunciou conferencia abordando o tema "Conside­
rações sobre a problemática do negro", para uma 
platéia seleta que ao final aplaudiu de pé o brilhan­
te parlamentar gaucho. 

Da mesma forma, muitos dos que se achavam 
presentes ao Teatro Municipal foram unânimes em 
afirmar que a conferencia representou mais um 
sucesso marcante na promoção das comerr orações 
da "Semana da Abolição", graças à inteligencia e 
a marcante personalidade do extraordinário con­
ferencista considerado corno o "Leão da Assem­
bléia Legislativa do Rio Grande do Sul". 

,. 
O deputado José Felicio Castellano dirigiu-se 

ao Governador Laudo Natel para informá-lo das 
péssimas condições da rodovia Raposo Tavares. 

"No trecho rodoviario entre P. Prudente e P. 
Epitácio - afirma - os acidentes se sucedem, 
ceifando vidas prec.iosas e enlutando familias da 
região, numa frequencia das mais trágicas. Dada 
a gravidade da situação e após prolongada ooser­
vação dos fatos, penso que a sintese da opinião 
dos ~écnicos, prefeitos, vereadores e autoridades 
da região se resume no seguinte: 

1 - A condição técnica da estrada deixa mui­
to a desejar, de nada adiantando o seu recapea­
mento; 

2 - As condições atuais estão a exigir refor­
mas profundas de estruturas na estrada de manei­
ra a torná-la compatível com os padrões modernos 

O sr. Luiz Maurício Sandoval abriu a cerimo­
nia, tendo ao seu lado o prefeito Antonio Sandoval 
Netto, o vice-prefeito Benedito Aparecido Pereira 
do Lago, o presidente da Camara, vereador Sebas­
tião Martins, o vereador Nelson Porto Alegre repre­
sentando o MDB, partido no qual está filiado o 
deputado Carlos da Silva Santos, o prof. João To­
losa de Almeida, :representando a Delegacia do 
Ensino Secundaria e Normal, o delegado Antonio 
Carlos Gonçalves da Silva, e o prof.. Vinicius Bar­
bosa da Silveira. 

VEREADORES PRESTIGIAM 
A CONFERENCIA 
A Câmara Municipal de Presidente Prudente 

realizou curta mas proveitosa sessão a noite pas­
sada, a fim de prestigiar a conferencia do deputado 
Carlos da Silva Santos, que minutos antes visitara 
aquela Casa de Leis . 

Durante a conferencia, alem dos vereadores 
Sebastião Martins e Nelson Porto Alegre que fa­
ziam parte da mesa, encontravam-se presentes os 
edis: Aurelino Alves Coutinho, João Pedro Gomes, 
Sílvio Luís Casadei, Tomé Atalla, Walter Barbosa, 
Tokuo Goya, Jeronimo Ruiz Garcia, José Alves 
Sobrinho, Ivan Nogueira de Almeida, Altamir Ma­
theus da Silva e Plínio de Arruda Armelim. 

Muitos dos que não puderam assistir pessoal­
mente a brilhante conferencia, tiveram a oportu­
nidade de ouvi-la atraves do Radio, pois foi trans­
mitida ao vivo, pela Radio Presidente Prudente à 
partir das 21h00. ' 

exigidos para garantir a sua segurança, tirando-se 
as lombadas, curvas e defeitos atualmente consta­
tados; 

Como o plano da "Castelo Branco" é chegar 
até Presidente Epitácio, sugere-se que o inicio das 
obras seja de lá para o encontro de Avaré, resol­
vendo-se dessa forma, um grave e angustiante 
problema. Com essa determinação V. Exa. .resol­
veria de uma só vez dois problemas e traria tran­
quilidade à uma vasta área do Estado. Posso as­
severar à V. Exa. que o assunto é dos mais urgen­
tes e que traduz o pensamento aflitivo de todas as 
comunas interessadas que já 'perderam filhos em 
desastres, como ocorreu na semana pp. com Pre­
sidente Epitacio que perdeu o Secretário da Pre­
feitura em trágica ocorrencia". 

A . liça Elei 01~1 prestigiá-
as eleições do Centro Cívico 

o deputado dr. Carlos Santos, da Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul, quando falava 
da tribuna da Câmara Municipal de Presidente Prudente. 

«Os moços devem ser chamados para 
ocupar o lugar que li es pertence» 

Acompanhado do vereador José Alves Sobri- governo é novo, tem no meu modo de ver, condi,­
nho e do nosso companheiro Barbosa da Silveira, ções de realizar um bom governo, pois cercou-s~ 
ambos membros da Comissão da Primeira Semana d.e bons técnicos, cercou-se de gente moça, telll 
da Abolição, esteve ontem pela manhã visitando .,. maioria, _tem o apôio do govern.? fe?eral, e só 
nossa redação, o deputado Carlos da Silva Santos, \.,;nao r~allzará bom governo se_ 1:ªº q1!-1~er, e_ essa 
integrante da Assembléia Legislativa do Rio Gran- · InJustiça, embora meu adversano pollt1co, nao fa-
de do Sul. ria ao Coronel Eucledes Trichés" . 

Sua Excelencia. foi recebido pelos diretores Má­
rio Feretti e Adelmo Vanalli com os quais mante-· 
ve cordial palestra, durante mais de uma hora. 

ENTREVISTA 
Aproveitando a presença do ilustre parlamen­

tar, foi feita rapida entrevista tendo o visitante 
inicialmente dito o seguinte: "Ao generoso povo 
de Presidente Prudente, no instante que aqui estou 
desembarcando pela segunda vez, envio o meu 
abraço afetivo, a minha mensagem muito amiga e 
sobretudo os meus agradecimentos pela magnifica 
recepção que estou recebendo e que é para mim 
uma espécie de canfora, me reanimando, me es­
timulando paFa prosseguir sempre com energias 
redobradas, nos entreveras de minha vida públi­
ca. Ao povo de Presidente Prudente, os meus agra­
decimentos, as minhas homenagens, e meu afetivo 
muito obrigado". 

POLITICA GAUCHA 
Tendo o reporter perguntado como vai a polí­

tica gaucha assim respondeu: "A política gaucha 
vai calma, vai bem, nós estamos saindo de uma 
eleição, em que fomos nós derrotados. digo nós, o 
MDB de quem sou modesto representante, mas 
mesmo assim ficamos com expressiva representa­
ção de 2:-3 deputados; a Arena conseguiu eleger 27 
deputados, de maneira que estamos unidos traba­
lhando pelo · bem maior do Rio Grande do Sul. O 

MAIS PARTIDOS 

Quando o reporter perguntou se era a favor de 
que continuassem os dois partidos, ou outros fos­
:sem fundados, respondeu o parlamentar: "Acho 
que poderiam existir tantos partidos, quantos 
fossem exigidos pelo grupo de ideologias, de forma 
àe pensar que pudessem surgir, acho que ARENA 
e MDB, estão muito prejudicados por êsse bi-par­
tidisl:lo imposto, pois dos dois lados, nota-se al­
guns incomodamente ~companhados, e um tercei 
ro, um quarto partido, talvez pudessem acomodar 
melhor e organizadamente falando as diversas ideo-
logias". (Conclui na 2.a página) 

JC~AC· D·O MATO 
A tradicional coluna "Memórias ele um Pi­

cadeiro", assinada por João do Mato, à partir de 
hoje ocuparã a te1·ceira página dêste jornal, 
obedecendo a nova diagramação, que transfo1·­
rnará êsse espaço e1n "página nobre'', onde os 
leitores terão os editoriais, a coluna politica c 
outros artigos de maior importancia no jornal. 

Menino morreu afogado quando foi 
buscar uma bola no buracão do Tenis Os candidatos e os 

fiscais cercam as 
juntas apurndoras. . Lamentável acidente ocorreu no domingo, :por 

volta das 15 horas, quando o menor Célia Fernan­
des, de 11 anos de idade, foi apanhar uma bola que 
caíra no buracao que recebe as águas da galeria fi­
nal do Bacarin, nos fundos do Tenis Clube. 

Atendendo convite formulado pelos proprios 
alunos do Grupo Escolar 11Cel. José Soares :Z..farcon-

O escrivão sr. Euclides Martins fala aos alunos, 
tendo ao lado a diretoria do GE "Cel. José Soares 

Marcondes", profa. Eunice Pedroso. Peretti. 

des", empenhados na eleição da diretoria de seu 
Centro Cívico, o dr. Denser de Sá, Juiz de Direito 
da l.a Vara designou para presidir os trabalhos 
de apuração o escrivão Euclides Martins e o ofi­
cial de justiça, Rubens Martim. 

Os votos foram recolhidos em urnas da pro­
pria Justiça Eleitoral e os trabalhos foram - uma 
réplica de uma verdadeira eleição política. · 

Depois de recebidos os 604 votos as tres urnas 
foram lacradas e só abertas pelas três juntas es­
crutinadoras. Estavam inscritos 641 alunos e os 
faltosos se justifciaram perante a diretora, profa. 
Eunice Pedroso Peretti. 

D. Eunice disse à reportagem que não espe­
rava uma reação tão positiva por parte dos alunos, 
tendo em vista' a sua imaturidade. "Entretanto -
acrescentou - a movimentação dos alunos foi 
muito empolgante" . 

Afirmou que nos próximos dias as professoras 
do estabelecimento poderão aferir os resultados 
dessa integração dos escolares à escola e nos seus 
problemas, fazendo uma avaliação do aproveita­
mento escolar. .Conclui na 2.a página)>. 

Como se trata de uma grande depressão n3o 
houve uma testemunha do acidente. Consta oue 
Celio havia jogado bola num terreno localizado nas 
proximidades dos depósitos da Brasimac e já esta-

va retornando para. sua casa, na rua Borba. Gato, n 
871, no Jardim Paulista. Consta que no caminho en 
controu-se com um amigo e por um descuido rn.1 
chute mais forte atirou a bola no buracão. Ela 
caiu num tanque de águas e nele se atirou o menor 
para recuperá-li:!-, alí se afogando devido a sua pro­
fundidade e não ter encontrado um ponto firme em 
que se apoiar para sair do tanque. 

O inditoso menor era filho do sr. Elias Fernan­
des Martins, funcionário do D.E.R. Esteve no local 
uma gu_~.rnição do Corpo ~e Bombeiros que resga­

. .tou Oeho Fernandes das aguas. Também compa­
receu o perito da Polícia Técnica, sr. Telmo Guerra 

O sepultamento deu-se ont.em, com grande a­
companhamento sobretudo de escolares. 

No local assinalado pela seta no clichê se deu a 
morte ~o menor, 
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Em comemoração a Liberdade dos escravos, 
per f0rça da Lei áurea,, assinada pela saudosa· e 
inesquecível PRINCESA IZABEL, em 13' de maio 
de 1988, portanto há 83 anos passados, devemvnos 

.leml:::rar que por 3 vêzes a Princesa Izabel 1assumiu 

..a direr.ão do Brasil Império, e sempre registrando 

..seu ncme na história com grandes iniciativas. 
Fm: 1861 a Princesa Izabel assinou a lei do 

,Ventre Livre, dando Libertação aos filhos de escra­
-vos nascidc-:• daquela época em diante, Dona Izabel 
-ti querida Princeza, nasceu a 29 de julho de 18·4.6 
~o Castelo c1e E'§..o Cr!.stovão no Rio de ,Taneiro e 
faleceu em 14 de novembro de 1921 no Castelo D'eu 

. .em Paris, Ca.stelo da família de seu espôso, o Con­
-de D'EU Dona Iza.bel era filha de Pedro II Impe­
Ta.dor do Brasil e da Imperatriz Dona Tereza Cris­
•tina, como já dissemos, por a vêzes a Princesa foi 
"~re<~ponsável pc::lo Govêrno Imperial n:ôb :ausência de 
seus i:;ais. Matcou sempre com leis históricas sua 
passagem pelo poder Máximo do Império Governou 
'CGm o Gabinete do Barão do Rio Branco de 1871 à 
r1872 - com o gabinete de Duque de Caxias de 1876 
à 1877 e finalmente com o Gabinete de Gotegip~ e 
João Alfredo de 1877 à 1888. Deve-se ·a Princesa 
Izabel a lei que autorizou a naturalização de cs·· 
trangeiros no Brasil. Foi ela ainda que ·determinou 
o primeiro recenseamento no Brasil. e Graças a ela 

"'houve .o desenvolvimento ferroviário no nosso País 
Solucionou o. problema dos nossos limites territo­

...,riais foi responsável pelo estabelecimento de rela­
ções comercücis com os países vizinhos. Portanto 

.;;embura sua consagração tenha sido pela nssina-
turn. da lei Áurea, ela fêz muito mais pelo no.~so 
~Brasil. . . • 
.. Mas sobre 13 de maio de há 83 anos pa.ss':l'dos 
• oue se deu a sonhada liberdade aos escravos no 
.Brasil. existem alP"Uns d-"t.P. lhes que em geral são 
.epquecidos, mas que exigem citação especiiail, pois 
• .existiram muitos outros hrasileiros que tiveram 
~ação decisiva na Libertação dos escr.avos. 

Em 1850 D. Pedro II ;:;entindo agravar-se o 
_ probl~ma da . brutalidade da escravidão, decre~ou 
- a proitição de tráfico de ~s"~avos . no Imper .. ~ 
... brasileiro cujo decreto suprimia a livre cheg-i:id, 
-dos fàmdsos navios negteiros '"no Brasil. Portanto, 
•·na re~lid.ade a lei áurea que fêz histórico: o dia 13 
de m:úÔ .de 1888, foi na verdade a apoteose de .um 
movimento corajoso e patriótico que durou mu:tos 
anos até que sua resi:;onâ:i;icia chegas~e ~os ouv:d?s 

•da Princesa e do Imperador no pr9pno Palaci_o 
~ Imperial, ·é preci1'50 que ressa-ltemos que a escrav:-

dão, verdadeira nódoa, prof:i-indamente verg-0nho~a 

A VIGILANCIA 

O Escorpião 

em nc.!'.sa história. era o fruto da ganância dos po- Patrocinio já contav\a com o valioso apoio dai; 
dé:rosos donos de engenhos e fazendeiros dG caf; univen.itários U.c Rio de Janeiro e de São Paulo; 
que ccntrareando as leis crist.çs faziam do ser hu- Então foram ini"'iados os com1c'tos pr~ liberta~"'º · 
mano, apenas pela diferença de cfü:, m11 escravo, pois o criolô Pa tr'1dnio era gênio na pena e !1a 
obrigado ao trabalho de só! a sól, e como prêm'.o, Cratória -cuja re&sonância chegou aos ouvido; da 
a. ncite a imundice das senzalas. Mas mBsmo ··nnusa Isabel, em seu Gabinete e que passou a 
congiderando que já havia uma lei proibindo o ver cem simpatia a luta titàriica do Jwem J,1rna­
t1·áfico de escravos no Império. Lei de D . Pedro II lista, e é cla•ro q11!2' da Princesa as notícias crega­
de 1850, o verdadeiro movimento pela libertação ram ao ur6prio Jt'1.peiador. E Patrocinio p~rc;e­
dos escravos teve início na cidade do Rio de Ja. guido r. " J: ~·e-. s ~o- escravizadores chegrl'l .to 
neiro por um criolo chamado José do Fat;rio~ini< ponto de crgnnizar grupos de estudantes e mi ca· 
~rande jorna.lista, orador, Publicista, político e lacta das noites 1a-.;salta.r Eenzalas a libertar esera­
Romancista, nasceu à 8 de outubro de 1854 na ci- vos que eram mandados libertos para o norte. 
dade de Campos no Estado do Rio de Janeiro . Patrocinio cdiado pelos poderosos era então o ído-
E sua participação na história teve inici0 em 1866 , lo dos negros. 
quando o menino José Carlos do Patrocinio com 
12 anos de idade deixou a cidade de Campos indo Seu jornál era chamado de O Abolicionista sn­
para o Rio de Janeiro com a finalidade de estudar frendo c1arnpanhas duríssimas do comércio em ge · 
pois seu sonho de menino era ser médico. No Rio ral só sobrevivendo graças ao espirita de sacrHicio 
de Janeiro fez os primeiros estudos no Colégio de seus cclaboradcres. E foi em 1887, no auge à0 
Arquino, aliás, onde conhec~u e tornou-se grande seu movimento, então ja contando com apoio inte­
amigo do Gigante Olavo Bilac. Mas em 1872 ·Pa- gral de Olavo Eilac que passou a ser o Red~it,_)r 
trocinio matriculou-se na Faculdade d9 Medicina Cbefe de verda:l.sira geniaüdade. E fc·i através J::i.::; 
do Rio de Janeiro. No -entanto por dificuldades fi- ualavras de Patrocinio e da penai de Bila-e qu~ o 
nanceiras, não pode tenninaT o cunso de medicina ~ora~-ão da imortal Princesa foi tocado pTofund-a-· 
Com suas pequenas posses ingressou no curro de mente. Fazsndo n:iscer então semente que iria pro­
farmá-cia, ccnseguindo formar-se farmacêutico em duzir 0 13 de Maio 
1874. . . . . . . . 

E foi precisamente nesse ano que Patrocinio 
sentiu predominar em seu espirita a vocação pa­
rn. e Jornalismo, inici-ando sua brilhante carreira 
na Gazeta de Noticias no Rio, mesmo. Aconteceu 
que naquele ano, faleceu nR. Capital do Império o 
Sr. Ferreira de Menezes Diretor Proprietário do 
jornal Gazeta da Tarde e José Carlos do Patrocí­
nio com seu dinamismo, assumiu a direção da Ga­
zeta da Tarde, permanecendo nêsse jornal até .. 
188.7, quando , fundou o seu jornal A CIDADE DO 
RIO DE JANEIRO, ao iniciar sua carreira d~ jor­
n1l lista Patrocínio iniciou também através da im­
prensa o movitnento pela libertação dos escravos, 
fazendo do Jornal sua trincheira na luta peL li · 
bertação dos neeros. E seu movimento 'foi ganha'1-
do amplitude de tal forma, que não tardou '1. f-:-r 
odiado pelos poderosos Mas nessa altura Jo~~ do 

Com Bilac empolgado na luta e respondendo 
oelo Jornal, Patrocínio ganhou mais liberdade pa­
'"ª liderar o seu movimento, sempre atento a ação 
dos senhcTes de Engen.ho e fazendeiros de ·café 

E p.or várias vezes F'atrocinio descobriu o dis. 
hora e local da chegada clandestina de navios ne­
greiros, e levando ao conhecimento de D. Pedro II 
provocava. enormes prejuizos e desmoralização aos 
pcderosos escI1aiVizadores. 

Hó dêssa época um fato curioso mas muito in)· 

portante. Certo- dia um escravo morreu no t'ron~o. 
em uma dàs fazend.21s próximas ao Rio onde fôra 
castigado cem a chibata. 

Patrocinio c~nseguiu que o corpo do escravo 
lhe fosse entregue para que êle fizesse o sepulta­
mento. 

E ~fiã · nõra- do enterro, compareceram milhares 

de pessoas revoltadas com o fato, e Pat~ocini..? rea­
lizcu um verdadeiro comício, com tal vibraçao 2m 
mas palavras que abalou o Rio de Janeiro indo ~té 
o Palácio do Imperador o resultado do seu gnto 
de guerra. . . ~ 

Dizem ·alguns historiadores qne tena sido ele o 
estop!m da libertação. E foi mais ou menos por 
essa época que D. Pedro 11, am:.en t ou-se do pod~r 
deixari~dc pela 3.a vez nas mãos de sua filha a Pr~n 
"esa Izabel e por grande r,{'i11~jd ')~ri!1 o ~alen_dar10 
marcou 13 <le m1aio de 1888, quando contrariando 
t~dos os poderoso3, a querida e inesquecível Prin­
r.~sa Izabel, assinou a histórica abençoada LEI 
.AUREA., libertando do jugo escravizad?res, todos 
C'S negrc~ escravos no Império Brasil~iro. Ero· o 
pcnto final da página triste de brutahd-a.de, ~e sa­
dísmo e ganância de um grupo de ser_ihore..,, ~e 
engenhos e fazendeiros de café. Era o f~ do c3:ti­
veiro e os negros livres sorridentes, Feh~es, podias 
caminhaT livremente por todo o Brasil. E~a a 

Ai:oteose de um movimento vitor~oso que.,,.reg1~~~u 
t 1avura, patriotismo e com respeito as L~is cn..,,tas 
e humanas, su~tentado por um grupo de homens 
valentes e pi:itriotas. 

E assim a querida Princesa Izabel passou pa­
ra a historia como abençoada mulher qua vai fi­
gurar para sempre na galeria dos que mais fiz.e-
ram pelo nosso Brasil. . 

Segundo os últimos noticiários, no último dia 
13, os restos mortais da Princesa Izabel e de s~u 
espo·so Conde D'eu Forão trasladados pa1ra enfim 
repcusar, ao lado de seu pai Dom Pedro II e a Im­
peratriz Dona Tereza Cristina, cujos restos mor­
'tais e2tão na catedral de Petropolis 

Aliás, a Princesa Izabel, possuia um Palácio 
em Petrópülis, onde hoje reside seu neto D. Pedro 
Gastão que hoje vê realizado seu velho 1<::onho de 
ter seus avos ali na catedral de F'atrópolis ao lado 
dcs Imperadores últimos do Brasil Imp:hio. E ali 
ao lado de seu esposo, pai e mãe e tão perto de 
3eu neto vivo terá seu restos mortais em descanso 
eterno. 

E finalmente diz a história quB ·o Giga!Ilte Ne-
i1'ro José Carlos do Patrocinio faleceu no Rio de 
Janeiro a 8 de outubro de 1905, morreu pobre pau­
pérrimo. Mas cerno rec?nhecimento ~o seu valor 
e coraP.'em cerca de 10 mll pessoas de todas as clas­
ses so~iai; accmpanharam seu ·corpo até ª. sua ú~­
tima morada quando então, foi-lhe confendo o ti­
tulo de "O GIGANTE NEGRO DA ABOLIÇÃO", o 
imortal José do Patrocinio . • 

Os moços devem ser chamados ... 
(Conclusão da l.a pâgina) 

GOVERNADOR 
Em 1967, quando presidente da Assembléia 

••Legislativa, por duas .,rezes exerceu o cargo de Go­
':vernador do ·Rio Grande do Sul e, de acordo com 
:Observacões se as eleições do ano vassado, fossem 
•diretas , seria eleito governador. Perguntou a re­
~-portag~m se seria candidato em 1974, se. a~ elel~ 
~ões forem diretas e respondeu nosso entrevistado. 
:"Acho que já realizei minha tarefa, jâ. cumpri ~i­
·:..nha destinação politica, já estou na quarta l~g1s-
latura, a qual concorri por favor dos meus am~gos, 

, fui reeleito mais atendendo apelos desses amigos, 
: do que mesmo a intenção de continuar na vida pu­
; blica; já estou com 66 anos, muito faceiro dos meus 
· 17 netos que tenho, cumpri minha tarefa, acho que 

os moços devem ser chamados para ocupar o lugar 
~ que de fato lhes pertence, dentro dessa construção 
: de um mundo novo que todos nós almejamos e to­
: dos nós necessitados, de maneira que, com grande 
; satisfação, na plenitude da certeza que cumpri com 
; m~u dever, terminando esta legislatura, recolherei 
à minha vida particular" . 

' E OS APELOS · 
Perguntou a reportagem. se entretanto. corn0 

' é uma das expressões de primeira grandeza do 
-MDB gaucho, não atenderia o apelo dos comoa­
: nheiros para ser candidato ao Governo do Estado. 
l e Sua Excelencia assim se expressou: "E' claro que 
: todo o político é um solda.do de seu partidl, mas 
: tenho muita fé na compreensão dos meus amigos, 
: dos meus companheiros do MDB, os quais não me 
: forçariam, não me levariam a êsse sacrifício; nós 
! temos reais valores no Rio Grande do Sul, temos 
: --por exAmplo nosso lídP.r Pedro Simon, um rapaz 
~ extraordinário, uma afirmação real da nova gera­
: ção do Rio Grande do Sul, e naturalmente se o 
1 
j 
1 

MDB apresentar candidato, é êle a pessoa indicada 
para ser candidato a governança gaucha, caso ha­
ja eletção indireta" . 

RIO DE JANEIRO 
Perguntou finalmente o reporter se roi ao Rio 

de Janeiro, pronunciar conferencia e respond~u o 
parlamentar: "No Rio de Janeiro, fui apenas mte­
grando uma caravana de casais que representavam 
a centenária sociedade Florestal-Horta de Porto 
Alegre, sociedade fundada por escravos e q_ue por 
isso mesmo, me senti no dever de me fazer repre­
sentar na transladação dos restos mortais da Im­
peratriz; foi portanto uma participação muito afe­
tiva e fora dessa representação não tive outro com 
promisso na minha rápida estada na ex-capital 
federal" _ 

VISITA 
Deixando o jornal, o deputado foi v~sitar o pre­

feito Antonio Sandoval Netto, e com o mesmo man­
teve demorada palestra abordando varios assun­
tos, tendo a oportunidade de ser apresentado a vá­
rios vereadores que por alí passavam. 

ALMOÇO 
A convite do prefeito, Sua Excelência almoçou 

na Churrascaria Samburá, tendo participado sua 
esposa Dona Julieta Bolleto Santos, Dr. Carlos 
Ferreira Neto, o casal Ivan Benedito Celestino da 
Silva, o vereador Ivan Nogueira de Almeida, Dr. 
José Paim de Andrade, nosso companheiro Barbo­
sa da Silveira, chegando posteriormente o verea­
dor Nelson Porto Alegre e o Senhor Luiz Maurício 
Sandoval. 

VISITAS 
No fim da tarde, visitou diversos pontos ct::i ci­

dade. em carro-oficial cedido pelo senhor Prefei­
to Municipal representando o alca.ide prudent ino 
o vereador Ivan Nogueini, de Almeida. 

D Justica eleitoral prestigia as ... 
(Conclusão da l.a página) 

GABINETE DENTARIO 
. Um dos candidatos foi ao gabinete dentaria 
, para tentar ganhar o voto do dentista, dr. Molina 
, (certo de que ele tambem votaria) e a.í ouviu-se o 
, seguinte: "Dr. Molina, o sr. precisa vot_ar na mi-
nha chapa, ;;orque eu e meu companheiro preten­
demos fazer muita coisa pela escola e até melho­
rar o seu gabinete". 

Resultado: pouco depois chegava para o dr. 
Molina uma caixa com 250 ampolas de aneste-.sico. 

: A APURAÇÃO 
! Na abertura dos trabalhos de apuração, o sr. 
~~Euclides Martins fez uso da palavra, para dizer gu"' 

ali estava em nome da Justiça Eleitoral da Co­
marca, a fim de prestigiar o ato cívico dos estu­
dantes do Grupo Escolar "Cel. José Soares Mar­
condes" e que era muito elogiável a conduta dos 
jovens estudantes. 

·Em seguida foram distribuidas as urnas às 
tres juntas apuradoras, constituidas pelas professo­
ras do estabelecimento sob a fiscalização direta dos 
candidatos e dos fiscais nomeados. Removeu-se o 
lacre de cada urna e iniciou-se a contagem dos vo­
tos. 

Recebeu maior numero de votos para Secre­
tário, Mário Sergio de Mendonça Figueirôa, e para 
tesoureiro Carlos Artur Felippe, representando 
chapas opositoras, por sinal. 

CANAL 4 
17h40 - l iove .L.ucy 

1Bh15 - M eu p é de l ar anja lima 

1Bh50 - A Fabrica 

19hSO - V ftranoticias 

19h45 - Sim p fosmente M aria 

fWh30 - Poltr ona Quatro E sp. 

22h30 - Pinga Fogo 

00h10 - D i ário d e SP na TV 

Oh030 - Lon ga m etragem 

CANAL 7 
18h00 - J ean nie é u ni g eiii o 

t.Bh30 - Julia 
lDh OO _ Editora Maio, bc "lt dia 

l9h 25 _ J ornal d'l R~i 

197140 _ os deuses estão ?no1·tos 

2ohSO _ Mappin. Mov i etone 

QOhJ,O _ P n i ça àCL Aiegr i a 

22h1o _ Misscío I m possivel 

QS h15 _ F í m d e noite 

onht S _ Jornada 1ias est1·ela~ '.::; 
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O desenvolvimento do proc~s­
so de implantação do D.I. de Pres. 
Prudente não significa que o Go­
vêrno do Estado não possa dar ên­
fase ao seu propósito de desenvol­
ver simultâneamente, em nossa 
região, os Distritos Agrícolas. 

O SECRETARIO de Planeja­
mento, Miguel Colassuonc, confir 
mou que o Estado deverá incenti­
var a formação de distritos agrí­
colas no Interior, do Estado. Até 
agora os prefeitos paulistas recla­
mavam junto ao Palácio dos Ban­
deirantes a implantação de distri­
tos industriais, como meio de com ATE' AGORA o uso da terra 
bate ao esvaziamento econômico na Alta Sorocabana tem sido feito 
de seus municípios. Mas o secretá- de forma depredatória, exaurindo 
rio Colassuono acha que essa rei- 0 que ela deu de fertilidade sem 
vindicação deve ser cuidadosamen devolver-lhe os tratos técnicos de 
te examinada a fim de evitar ar- que necessitava para continuar 
tificialismo. Os distritos agrícolas garantindo as melhores safras. O 
ser~Q implantados &m ação con- fenômeno é, aliás, perfeitamente 
junta das secretarias do Plsneja- explicável. A proximidade de am­
mento e do Interior. plas áreas de terras virgens no Es-

Esta a noticia mais import.an- taâ.o do Paraná e até à pouco tem 
te da semana, relacionada corn o po no Estado de Mato Grosso j':s­
Interior. Estamos certos, po!ém, · tificavam aquela despreocupaçao, 
que f!~ se relaciona com :E_'· Pru-. Por êsse motivo os ~ampos outrora 
dente, cujo distrito industrial foi férteis para a agricultura foram 
projetado sem qualquer interf~rên ocupados sucessiv~mente pelas 
eia política, atendendo exc!l1SJVa- pastagens, menos exigentes para 
mente a um plano eminentemen- as culturas. Nos dias de hoje, en­
te técnico da Comissão Inter-Es- tretanto, as nossas terras estão 
tadual da Bacia Paraná -Uruguai tão exauridas que até a pecuária 
(CIBPU). está se ressentido. Há alguns anos 

ítSSE ORGANISMO estatal, atrás o invernista podia engordar 
multinacional, foi quem lançou as 5 ou 6 rêses nuni alqueire onde 
bases dos Di$-tritos I_:idustriaiS:-i;?f 'Kóje não há condição p~ra dispôr 
Estados que o compoe, notacfamén de 'hlais que duas ou tres cabeças. 
te em São Paulo para dar consumo 
ao potencial energético que a cons 
trução de várias usinas ·ao longo 
dos rios Paraná e Paranapanema, 
passou a propiciar. E pois, um tra­
balho sério, preparado por técni­
cos e não poderia ser abandonado 
de instante para outro. 

A notícia da formação de dis­
tritos agrícolas no Interior de São 
Paulo chega, pois, em boa hora, na 
certeza de que as práticas conser4 

vacionistas lideradas e estimula­
das pelo Estado sejam as primeiras 
proecupações. 

POLITICA 'DIA~A.DIA 
O DEPUTADO Paulo Alberto 

de Oliveira, pronunciou na Câma­
ra dos Deputados, o seguinte dis­
curso, cujo resumo já publicamos 
anteriormente: "Permitam-nos 
que nêste pronunciamento exter­
nemos nosso agradecimento ao ilus 
tre Governador de São Paulo, sr. 
Laudo Natel, que de forma satis­
fatoria e amiga vem nos atenden­
do. Na última audiência com S. 
Exa., portadores que fomos de rei­
vindicações de carater administra 
tivo dos prefeitos da nossa região, 
a Alta Sorocabana, recebemos aten 
ção especial do Sr. Governador, 
que muito nos honrou. 

O motivtl principal dêste nos­
so pronunciamento é formular ao 
Ministério dos Transportes e ao 
Govêrno Paulista, um apêlo no sen 
tido de que tenham prosseguimen­
to as obras de avançan1ento da 
Estrada de Ferro Sorocabana, no 
ramal de Dourados. 

:Êsse ramal ferroviário, deman 
dando a Mato Grosso, caminha 
atualmente pela região paulista 
denominada "Pontal do Paranapa­
nema". Serve e servirá a uma das 
mais ricas regiões agro-pecuárias 
do Brasil, compreendendo :parte do 
sul de Mato Grosso, do Noroeste 
do Paraná e do~ Sudoeste de São 
Paulo que, formando um bloco de 
terras férteis, converteram-se num 
dos grandes celeiros nacionais". 

"ACONTECE que a ferrovia, 
com grande parte de obras conclui 
das, tem seus trilhos interrompi­
dos na estação de Euclides da 
Cunha, próxima a Teodoro Sam­
paio e a pouca distância de Rosa­
na, ·às margens do rio Paraná. O 
govêrno passado manteve essa po· 

s1çao da estrada e não sabemos 
qual ou quais os motivos, se de 
ordem técnica ou econômica. Ape­
lamos ao sr. Presidente desta Câ­
mara, pedindo o encaminhamento 
dêste, a fim de que tenham pros· 
seguimento os trabalhos de avan­
çamento do ramal de Dourados. 
Ao atingir a ferrovia as margens 
do rio Paraná, teremos conjugados 
o ti·ansporte fluvial e o ferroviário 
e poderemos ter assim um trans­
porte mais rápido e mais barato, 
escoando a produção de tôda aque 

, Ia rica região. 
.... Pouco falta para que a Soro­
cabana atinja as margens do rio. e 
êsse pequeno percurso evitará que 
a produção tenha que ser carreada 
por vários quilômetros de rodovia, 
aumentando grandemente o seu 
custo. Atendido êsse nosso pedido, 
teremos b~neficiado produtores e 
consumidores e estaremos incenti­
vando o desenvolvimento de ricas 
regiões de São Paulo, Paraná e M. 
Grosso''. 

O PREFEITO de São Bento do 
Una, sr. José do Patrocínio Valen­
ça da Mota, do MDB, não resistiu 
à emoção e atirou-se juntamente 
com amigos, no reservatório de 
água daquela cidade, que estava 
sendo por êle inaugurado. O espan 
to foi geral, motivando, inclusive 
protestos da população local. Ho­
ras depois, o vereador Jaime Fon­
te? Cintra, da ARENA, ocupou a 
tribunal da Câmara Municipal pa­
ra solicitar o esvaziamento do re­
servatório "porque a água não 
~r;sta ,mais". Alegou ainda que 
nmguem gosta de beber água sa­

bendo que nela foi lavado um cor­
po humano". 

Prossegue hoie: 
' 

rEMóRIÃS DB UNI P.ICADEIRO 01 Ciclo de 
Conferências 

1 Joã01do.Mato 

Te:rá prosseguimento h9-
je à noite, no Teatro Muni 
cipal dle Presidente ~rudeµ 
te. o Ciclo de Estudos sô;­
bre o Negro, dentro da Pri 
meiTa Semana da Abolição 
devendo pronunciar sua. 
conferência, a DeputadJJ, 
Negra, Professora Tbeodo.• 
sL11a Ribeiro. 

MÃE PRETA 

Ha 83 anos terminou no Brasil a quadra ne­
gra de sua historia, com a promulgação da Lei 
Aurea pela qual era declarada sumariamente 
extincta a escravidão no Brasil. Assinou-a com 
uma caneta de ouro a Imperatriz D. Izabel Cris­
tina aos 13 de Maio de 1888, embora certa de 
que, como foi advertida, "acabava de libertar 
uma raça, mas estava perdendo um trono". 

Não é, entretanto, para alinhar nesta colu­
na estes lagares-comuns da literatura historica, 
que estou batendo estas ligeiras notas na minha 
velha Remington. Neste dia, porem, não podia 
eu, que venho dessa quadra distante elo ultimo 
quartel do seculo passado, deixar de consignar 
aqui pelo menos algumas linhas, bem poucas 
mesmo, ao suave tipo que embalou os berços dou 
rados dos filhos de alguem, assim como as rê­
des de taquara, dependuradas de tetos mais mo­
destos, onde choramingava os seus primeiros va­
gidos o "sinhôsinho" branco. 

Quem, vindo desse passado longinquo, não 
teve a sua Mãe Preta? 

Bem poucos, talvez, porque o leite escravo, 
sadio e puro, era quasi sempre o primeiro ali­
mento dos filhos das senhoras brancas, fossem 
elas donas de castelos ou modestas ·habitantes 
de lares humildes. 

Eu tive tambem a minha Mãe Preta, quan­
do soltei os meus primeiros berros de criatura 
humana nesse distante ano de 1882. Não gosei, 
porém, os seus carinhos maternais, porque, quan­
do a pude conhecer nos primeiros anos dos meus 
entendimentos da razão, ela, já dominada pelo 
vicio do alcool não quiz conquistar o meu reco­
nhecimento. Mas tive duas outras "Mães Pre­
tas'', que não me alimentaram com o leite .<mdio 
dos seus seios, mas que me dispensaram toda a 
sensibilidade de suas almas brancas, no desvelo 
e carinho que não conhece limites de ternura. 
A primeira delas, Geracina, foi-se deste mtmdo 
para o dos eleitos do Senhor quando eu ainda 
não tinha idade para conservar na retina a lem­
brança de sua efígie; mas guardei dela durante 
mu.ito~ anos uma lembrança, que para mim era 
rehqma preciosa: um caldeil'ãozinho de ferro de 
uns dez centim.etros de diametro, que ela enco­
mendara ao capataz das boiadas para trazer do 
Rio de Janeiro, então sede da Côrte Imperial. 

- Não esquece, não. seu Fortunato: é pr'a 
fazê o mingau do sinhozinho. 

A terceira, que embalou a minha infancia 
aguentou as minhas· birras de filho unico de ~ 
casal de velhos; arriscando-se sempre para enco­
brir minhas "artes" inocentes, livrando-me das 
surras de chineladas de meu pai nervoso e ar­
trítico, foi aquela com a qual mais convivi. 

A proposito, eu ainda me lembro do seguin­
te epi~odio do dia da Abolição, - o glorioso 13 
de Ma10 de 1888 - : meu pai que se dizia repu­
blicano e abolicionista e que conservava os pou­
cos esc:~vos que ~ieram com a herança de mi­
nha ma1 num regime de quasi licenciosa liber­
dade; meu pai, dizia eu, empolgara-se com a 
campanha abolicionist_a travada na ii;nprensa, 
no Parlamento, nas tribunas publicas das ruas 
por José do Patrocínio, Luiz Gama, Lopes Trovão: 
Na~uco e outros, acompanhava de perto a evo­
Ii_:-çao da marcha abolicionista. Moravamos. en­
tao, num pequeno sitio nas imediações de Fran-

fiOVÊRNO ESTIMULA RÃ .. 
MUNlí,IPIOS A DEBATEREM 
PROBlEMAS REfilONAIS .. 

O g~vernador Laudo Natel em despacho com 0 
sec~etarzo do Interior, sr. Hugo Lacorte Vitale a _ 
t1:Jrzzou essa Pasta a programar através do 'c;_ 
P ~M - Centro de Estudos e Planejamento Muni­
cipal -. concf!_ntrações_ no interior paulista, durante 
as quais serao debr:tzdc:s e equacionados os gran­
a~~ probfemas regzonazs. Participar1'rJ dessas reu­
nzoes, alem dos e~pecialistas do CEPAM, prefeitos, 
~ereadores, autoridades e tecnicos dos municípios 
integrantes de cada região. 

. , C?n~idera o governador, em face do alto nível 
1a at_zn_gz~o em ~osso Estado pelas adminstrações 
munzczpazs que e chegado o momento de se partir 
pa~a uma segunda etapa desse aprimoramento, 
est1mulando-~e o enfoque de problemas regionais 
e seu en:a_m_inhament'o através da ação conjunta 
dos. munzczpzos afetados pelos mesmos e igualmen­
te interessados na sua solução. 

Após o seu despacho, o sr. Lacorte Vitale disse 
ter transmitido ao governador impressões sôbre 0 
XV .congresso Es~~dual de Municipios, que ora se 
realiza no Guaru7a com a participação de apr.oxi­
m~dament~ 800 pessoas entre prefeitos vice-pre­
f eztos, presidentes de Câmaras, vereadores e técni­
cos municipais. 
. . . . 'O Sr. Laudo Natel - acrescentou o secretári~ 
- mostirou-se bastante satisfeito com o interesse 
demonstrado pela realização do certame e, notada­
mente, com o elevado nivel dos debates e das teses 
apresentadas:. L 

ca. No dia 12 ele voltou de sua costumeira visita 
á cidade, todo euforico: 

-A coisa agora chegou ao fim: de hoje para 
amanhã, a qualquer momento, vai estourar a 
grande bomba da abolição ... 

Severina, era este o nome dessa minha ter­
ceira Mãi Preta, ficou anciosa, preocupada, an­
dando desassocegada por toda a casinhola que 
era quasí uma tapera. 

No dia seguinte estourou na cidade de Fran­
ca, reduto de republicanos, o fcguetorio com que 
se manifestava o regosijo popular. Meu pai exul­
tou de enthusiasmo: 

-=-Está proclamada a Abolição tão esperada. 
Não ha mais escravos no Brasilf ... 

Severina ficou suspensa de emoção. E quan­
do poude falar foi para ... 

- Nhanhã, suplicou á minha mãi, deixa eu 
ir na cidade vender umas lima ... 

Ela costumava, de vez em quando, levar na 
cabeça um balaio de limas para vender, não para 
comprar a sua dose de caninha, mas para com­
prar qualquer brinquedosinho para mim. 

- Vai, Severina, vai... Você quer é saber o 
que é que aconteceu. 

Ela foi. Quando voltou á tarde, triste, ma­
cambuzia, derreada pela emoção, minha mãi 
perguntou: 

- O que foi que aconteceu, Severina? Por­
que foram os foguetorios? 

- Foi por causa dessa "coisa ruim" que 
Nho-nhô anda falando ahi todo o dia, a tal de ... 
bolição. Mas eu num vou simbora daqui não. 
Voce-meceis é que terão de me enterrár. E eu 
quero ir vestida de Nossa Senhora, num caixão 
rôxo ... 

E, assim, eles se foram, um a um, mesmo 
porque meu pai não tinha trabalho para mantel­
-os, o malandro Camilo, carreiro e vadio, foi ao 
encontro dos seus amores lá para os lados da 
Serra do Campestre; Cyrino e mãi Izidora fo­
ram-se não sei para onde ... Severina ficou, como 
sempre se levantando depois que minha mãi 
chamava: 

- Levanta, Severina, para ir cuidando do 
almoço; o café já está coado. 

E, assim, ela viveu ainda durante alguns 
anos, até que um dia, esse dia fatal na vida de 
todos, ela entregou sua alma branca a Deus 
Nosso Senhor e foi num caixão rfü~o, vestida de 
N. S. das D·ôres,. como queri~,_ com O' seu manto 
azul, cobrindo-lhe o _busto da cabeça aos pés ... 
E, estendida no seu ataúde da morte, as mãos 
cruzadas sobre o peito segurando um rosario, 
parecia a imagem da virgem, enegrecida pelo 
lôdo do Parahyba, que um dia os pescadores por 
milagre tiraram do fundo do rio para ser a Pa­
droeira do Brasil. 

'X 
Hoje, decorriaos oitenta e tres anos, minha 

imaginação vôa até esse passado distante, para 
dizer: 

- Mãi Izidora, obrigado pelo primeiro leite 
com que você me saciou. 

- Madrinha Geracina, obrigado pelo cal­
deirãozinho ! ... 

- Severina, obrigado por tudo o que v. fez 
por mim durante os primeiros anos de minha 
longa jornada nesta vida. 

LACICPURGA 
o comprimido do bom humor. 

J 

A parléllIIlen;tair paulistá, 
erutretanto, não enviouJ .o 
tema de sua conferênc1a. 
antecipatl.amente, CO!ffil fi­
zeram os demais partieipaill 
tes, para divulgação, po­
rém, espera-se que agrad,e 
o au.,ditório, em virtude de 
sua cultura e inteligê:n,!ciai. 

A Profess~a Theodbsina 
Ribeiro, que viaja de auto­
movel, deverá apol'ltar por 
volta das 14 horas à nossa 
cidade, quando estão entãto 
?fisi'ta.rá os pontos pitorcs­
coss, fazend'O também vist­
ta oficial ao Senh'Or Prefei 
to Municipal e à Câjmara. 
Muni,cipal. , 

,É diretora do Grupo' Es­
colar "Gampos sanes", es­
tando afastada d.a direçãt> 
do cargo em virtude de ter 
sido eleita, primeiramente 
vereadora. e p,aste~rmen­
te depuitada cqm1 expressiva 
viotação surpreendendo as­
sim os meios políticos de 
São Paulo. 

Teve ó't;ima atuação na 
Cãmara Municipal, e na 
Assembléia Legislativa, em­
bora poucos m~ses de ati­
vidades, já vem se desta­
cando coll11) atuação qonvin 
cente, interessada. ms pro-. 
'blemas do povo .. 

Integra, o MDB ....- Movi­
mento Democrático Brasi­
leiro, onde tem tido :firme 
atuação partidária, deven­
do ter imJ'.'orta-nte ~argo na 
direçã,o de seu partido, na. 
secção pauilista. 1 

Sendo a primeira parh:t­
mentar negra no Brasil, 
sua presença pela prftnéira, 
z.es em Presidente Pruden­
te, está sendo aguardada 
com iriyulgar interesse, e 
naturalmtente também apro 
veitará a oportlunidade pa­
ra enitrar em contáto co'm: 
os membros e ;vereadores 
de seu partido. 1 

<tAVANQER1f4. ·.· · 
~·; :.·:·,>?_AUTOMATICA 

· ·1.'•: . ' ·.' '·. , ·:: · ·- " 

· RÜ~ Rev.·:coriolano. 2on 
-:·.:_: ..:: ' ~ÓNf 3Ô92·~ 
,~âV.a'.se elr\ a'p~nas,2 hurns. 

f companhia de automóveis] 
;"PRESIDENTE PRUDENTE 

V E Í C U LOS USA D OS A V E t~ D A" 

C'OMUNICADO 
A COMPRE - Cia. de Automóveis de Pres. Prudeate, comunica. aos 

clientes .e amigos, que está atendendo provisoriamente, à rua Marechal 
Floriano Peixoto, n.os 9 a 23, na Vila Marcondes, ao lado do pontilhão. da 

Estrada de Ferro Sorocabana. 
A DIRETORIA 

A v. B r :1 s i 1, 6 9 3 - T e 1 : 3 6 04 . 

-
-

Galoxie· Caminhões· Corcel. Pick -up..._ 
------~---J 
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t) - Conjun,fo de mal~s IKA SUPER ~UXO 

3 mal·as e uma frasqueira 

B Cr$ 51,00 mensais 

.Sol· cite 

D 

f) - Dormit6rio JAÇANi ·4 peças fino acaba·mento éleséle CrS 36,40 mensais 

2) - Colchão SUAYESPUMA Firme para casal desde CrS 10,30 mensais 

3) - Conjunto de Tapetes para quarto desde CrS l,50 mensais 
""":""' .............._ 

; . ~ 
, l . . .. ~ 

...... 't.'lo 

1) - Armario de Aco ITAJ'IAIA , com paneleiro, varias côres 

desde CrS 24 30 mensais 
2} - Refrigerador CLIMAX VITóRJA ~ÉGIA nova Super luxo 

desde CrS 30,40 mensais 
, 3} - Fogão SEMER RIVIERA li forno com 'vizor 

desde CrS 12, 10 mensais 

·:~ -
.'.· ... 

f) - Lavadora BRASTEIP 
PLEIOMATIC 

a vista menor preço da praça ou 
desde CrS 1.00 de entrada e 

30 meses para pagar 

1) :- Conjunto Estofado SIDERAL Luxo, varias côres desde Cr$ 46,90 mensais 

2) - Tapetes; SÃO CARLOS em BOUCLt todos os tamanhos clesd·• Gr$ 82,10 mensais 

3) - Mesa de cen1ro REAL CrS 26,00 à vista 

um V m sua e.as 

f o ·s 

i 
1 

! 

1 
1 
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SEJ\IANA DO TRliNSITO 
Como parte d:?.S comemo 

r::..ções alusivas à "Semana 
do Tránsit,o" o Colégio Es­
tadual "Monsenhor / Sarrion 
fêz r·eali?:ar ::ma 1.a Exposi 
ção Automobilistica em 
mais ttma p. omoção daque 
le Estabelecimento. ofere­
cendo assim aos educandos 
e a tô::la a Comunidade, U'.n 

relato visual de tôda a hb 
téria do aut0m-:,vel desde 
os primórdio!' •fossa indú<;­
tria no mundo até os dias 
de hoje. 

Nêsse contexto temas 

o 
·i 

ilística do s, rrion 1 

uma cavalgada itlo aut1J<m1J j e~tão ·enganjados todos os 
bili~1ro:o pr!mitivo o:um rela .

1 

alunos Tu; sent1db das pes- ; 
to jocosc do desenvolvimen qui•ms através dessas pro- : 
Lo do automóvel, mo::.trando 1 moções culturais, procuran ~ 
o primeiro R:ills Royce Sil- do ir de encontro aos _n1'e " 

~ ver Grost. o Panhard Leva~ :·êss.Ps dos educandos, ob- à 
sor e os primeiros carros da. jctivanao ainda. oorn essas ~ 
Morris e F 'ord. experiências, in5er1-Jos 11º 11 

contexto da nessa realidade ~ 

Assim. a cadeira de Par- at ravé.> da oarticipação ati ~ 
tuguês daquele O'olégio. ten va dos mesmos na busca j 
õo á frente o prof. Flávio constante de um sent,ido pa. 
A . Cezário, vem dando a-0 'a têdas as coisas pela for-

e-nsino uma n0'1•a dir árnica 
dentro dos oac'rões moder­
"loS. da Didáti·~·a no qual 

m~cão e auto-afirm:>.~ão rl.o '' 
rar-5ter e nersPnalidade de : 
cad1a jovem estudante. 

Pr·ehiturJt da V '-fi~,~,:~~:...,~' iur~; 

ehabornr o seu Plano ·Diretor 
Na foto o professor Flávio Cezário durante a exihl\~ã9 do 
filme: "Os Anos de Aventuras", genyihúente cerlid~ pela 

SHELL DO BRASIL S.A. (Peti·óleo) 

foram abord?dos para deba 
t.es e Nnhecimentos dos 
alunos, tend,o sido obie­
to de estudos: a imolanta­
ção e d:isenvolvimento d<i ir. 
dustxia automotilistica etrn 
no~s.::> país. uma das ni-aio­
res do mundo n;3.o só comb 

fa,kr de imegrnção n.iciornii 
na busca pern-~'anente da 
~proximação corno também 
s..)b o aspecto ed.:i.nômico, 
colocando o Brasil na van­
~ua~ da das expr rta.;·ões den 
tro da Aimérica Latina, pois 
r> Parque Industrial Auto­
mobilíst1co NiScional não só 

SC' oi:gulha da sua fantásti­
ca prcdução, como também 
garante ao pais um comple 
xo de estradas .jk:' rodagem 
veias de pro::esso que tran­
çam o território brasileiro 
furçando o ~oyê,- n<J a obras 
2•Foia::l.as num magn.ificn 
r~la\0·ionamento de cauiSas e 
_cnnseqqências e. 'fazendo 
(telas. rn~ rc;ns l'Ústóric0.5 da ' 
no<:sa páff!ia e do 1U8 é ca,­

paz o nosso povo. 
Pi\ralel"'.'rf"'I<! à. ref<erir1~. 

amn>.tra idea1i7 7 \rla p~lo l'lln 

no Ântonio Carlos Marãn 

com ~ orie~Haçã e superv1-
sã0 do p1'l-f. Flávio Albenc 
Oezário, da cadeii a de Po1·. 
.uguês. que :::.onta1arri com 
a colaboraqão e partt~lpa1-

çã o de todos os alt!ilOil. a 
SHELL BRASTI, S/A (Pe­
tróleo) se fêz presente à­
quela iniciativa, através a 
exibição dos filmes: "Prin­
cípios dí\S Máquir.l>s 'l'érmi 
cas" l'lma introdução suc1n 
ta dos p-:-ipc\9ios básic'OS 
ao assunto máquinas térm1 
cas -- "Lqbr~ficação <ilJ Mo 
Lor" - uma ilustracão da 
variedade à.e oondjcões e 
clim:as nos quàis. o óleo de­
ve atuar e dos estragos caQ 
sados e:m vários motores ue 
r ·nv'>s n0r ~~u-i(ln ai') Ir> 
do das p~squisas interir.i:v:;i.s 
de adi·tivos oara refQrcar ,.. 
ó lf!0 "' -p,r'l1e!?:er os motorP~ 

e "Os Atto;; çl_e Aven_!<1ra" 

' ~ A Prefeitura de Presidente Venceslau para fa-
zer face ao que determina a L?i OrP-á.,.,;""' fl'1'> M 1 l­

nicípios, que obrtta as prefeituras a terem _seu pla­
no diretor de desenvolvimento integrado ate setem­
bro de _1971, sem o qual não -poder"o recebPr qual- ' 
quer auxílio finànceiro ou empréstimo, acaba de 
enviar funcionários municipais a Capital para par 1 
tidparem de um curso de orientação metodológica ) 
para elaboração do Plano Diretor pela Prefeitura. , 
Esse curso está sendo ministrado pelo Centro Tec- 1 
nologico de Engenharia Civil em convênio com o 1 
~UM. l 

Teve lugar à semana última, no salão paroquial <ia Igr2ja 
Nossa Senhora Apm·ecida de Vila Marcondc~. a assembleia ge­
ral da Associação de Pais e Mestre:; do Ginásio Estadual aa 
Vila Furquim, com a presença <l , pais, profes1;ores e alunos 
maiores. 

Estavam fa.mbém presentes, Professor Luiz Carvalho Go­
mes, n presidente da Câmara. Municipal dr. Sebastião Martins, 

o v1ce-prefcito dr. Benedito Aparecido Pereira do Lago. 
Falando rn nome da entidade a Prof 1ssora Maria dos Pas­

sos Monteiro da Silva, fez uma prestação de contas das ativi-

associação 
destacando o trabalho da Professora Flora Pratt, que foi a 
pnmen· ·J. diretor:i lio es,aoelecim1 nto, Professora Lygia Pinhei­
ro Arraes qu:; também pertencia à diretoria da entidade. Des 
tacou ainda a importância da associação para a vida da es­
cola e do papel que desempenha em benefício da educação de 
nossa iuventude. 

Em seguida falou a professora Lygia Pinheiro que fez 
consi.derações sobre a necessidade da colaboração dos pais no 
lar tepdo Pm vista a for·nação da personalidade do aluno. 

Falaram a inda Dr. Sebastião Martins, Dr. Benedito Apa-

te colaborou nó- trabalho de adaptação dos estatutos ao roo­

dêlo oJ;icial do estado. 
CONSELHO DELIBERATIVO 
Nessa assembléia foram eleitos os membros do conselho 

deliber.at\vo os quais são: Maria dos Passos Monteiro da Silva 
(presidente) e o~ membros, Lygia Pinhe~ro Arraes, Cléia Cou 
to Galvão, Orla~do Pascoto, todos professôres os pais, Anto­
nio Paves, Milton Rodrigues dos Santos, Conceição dos San 
tos, e os alunos, Laércio Contreira e Luciano José Ferreira. 

Próxitname,nte o conselho deliberativo elegerá a diretoria 

Durante. o curso será elaporado o Plano Dire- f 
torda cid~de com o levantamento de todos os prin­
ci'pais problemas, notadamente nos setores de ad­
ministração, saúde, topografia, organi'7.aq8o territo­
rial, áreas verdes, núcleos de educação e de desen- 1 

volvimento industrial, etc. , 
Com a elaboração do PD por seus próprios fun 1 

cionários a Prefeitura de Pres. Venceslau economi- ~ 
zará de 50 a 100 mil cruzeiros. quantia que seria 1 
paga pela contratação dos serviços de empresa es- I 
pecializada. , 

! 
dades do ano findo, determinou a leitura do balancete de 1970, recido Pereira do Lago e Luiz Carvalho Gomes, sendo que ês- cujo presidente ~lato, é o diretor do estabelecimento. 

\ TELEFONE - 4923 

r 

As funcionárias publicas i ças compríjas durante o 
estaduais, in:::luindo as pro- t11albalho, bem como foi 

fessoras poderãl) usar cal- oficializado o uso de ca-

misa espJrte pelos funcio­

nárics. Nesse sentido, o 
governador Laudo Natel a-­

provou quinta-feira. eim1 des 
t:~ho com o titular d:> 
Trabalho. res-::Jlutção do De­
partamento de Administra­
ção do Estado, fundado em 
cir::uns~anoia do pare•:er da 
as<;istência juri::ilica do Pa­
Iacio. provocado por servi­

dores da Casa Civil, que 
solicitaram aquela autoriza 
ção . 

1 
1 

·1 

! 

EGAD 

Que saiba cozinhar e com boas referências. Tratar à 

Avenida Wa~:hington Luiz, 332. 

1 jogo \c,stofado e\ 1 m esa de centro p\ sala-visita. 
1 cama de sol~eiro e/ colchão de molas. 
Z guarda-roupas para solteiro 

Tudo em ótimo €JStado de conservação. 
Tratar à rua: Nicolau Mafei, 208 ~ apto. 4 - 1.o andar 

T1:-d3via, conforme salien 

tou; o titular do Trabalho, 
sr. Ciro Alb1;/:juerque, o 

tr:>.je esport•e fica na de­
pendencia da função exer­
cida pelo secvidor. c>abendo 
aos seus superiores deci­
direm sobre a ~onveniencia 
ou não do seu u.sP. 

PARECER 
No parecer, segundo o 

secretario, "não só de for ­
ma jurídica, mas !iteraria a 
e de cunho social", o pro­
cU:n1wr, citando o estatuto, 

CONVOCO, OS APROVADOS NOS TESTES INICIAIS, A 

COMPARECEM AO CONSULTÓRIO DO DR. IAMADA 

Rua Dr. José Foz, 3 3 6 

o .. 
Atenção Senhores lavradoras ... 

Não vendam seu MILHO antes de consultarem os preços da REFINAÇÕES 
DE MILHO BRASIL L'rDA., fabricantes da Maizena, que está comprando agora, 
diretamente do produtor e pagando o melhor preço da região. 

Para melhores INFORMAÇÕES: procurar a CEAGESP Fone: 102, em 
Pres. Prudente ou seu Valdemar, Fone: 337 em ASSIS. ' 

.. 

·r à es1:ala 
.ridas 

conclui que I?llPª decente 
_para efeito da função publi 

ca e a que abriga fbica­
:r 1~nte, cpm decõrdo e de 
maneira asseada, "atenden 
do às Mcessidades da fun­
ção e sem ferir o bom sen­
so". 

Desse pt.:nt.o de vista os 
Laifeiros das balsais do Gua 
rujá p.odem t,rabalhar de 
bermuda, ps laboratoristas 
de avental bram:o, um fun­
cionário burocráN.c'° <Xe cal 
ça e camisa esporte e uma 
funcionaria de. saía e blu­
sa ou ainda de calça com­
p rida". 

Para chegar a essa con-

1--· 

clusões, e depois de invocar 
vb !--· "~,:wa•-ílv(;:S já em Vigor 
no P.;:i.is, o consultbr jmidi­
co recorreu taimbám aos 
dic.ionarista.s, às enciclope­
dias, · reportando-se a10 tra­
je desde o antigo Egito a 
"O Profeta", de Kralil Gi­
brani. e ainda ao "avança.­

elo contt;!mpGr âneo Marshal 
Molunan", sem esquecer 
a moda "upi-sex" , os "adep 
1.os adam'ieos" (nudistas). 
Tuôb porque, diz ainda. 
"das anquinhas ao biquíni, 
parece ter ocorrido sob ve­
looidade e aceleração cad,a 

vez maior a mudança e 
simplificação do traje". 

SRS. EMPRESAR•OS 
Solicite-nos a visita de um analista de sistn·ma t;Ont!i.bil, 

que terPmos o máximo prazer em atendê-lo. 

gralun 

r 
'?tua Rui Barbosa, ~ 5 O Fone: 2 6 2 8 

GRUPO SEGURADOR 
li ATLAN!ICA' I 

SEGUROS DE BENS - Pf18~0AB 

REBPON8A.BILI DADE 

, ·J!lC"'NICA - GARANTI.A E TRANQUil.IDADE 
Sucursal de Presidente l'r-uttenv 

Rua .:1'queira Oampoa "·º 60B - . B.o andar 
._ 113/5 - la- 16H 

, CASA DE SAODE DR. UCHIDA 
DR. TADASHI UCHIDA 

GASTRUFOTOGRAFIA (Gastrcicamera) - DIAGNOSTICO 
E TRATAMENTO DE MOL11lSTJA DO ESTOMAGO 

AV. Manoel Go11lart N.o 502 
fone.. 8450 - (A.tende.se à noite) 

ATENÇÃO· 
Qualquer serviço que diz res­
peito a MARCENAR.Il, te­
lefone para 4 9 2 3 e chame 

Varderlei 

Quando o sr. ou sra. esliver precisando de bons serviços e 
preços, · não esqueça do TELEFONE aeima. Reformamos 
móveis - Envernizamos, c/ verniz especial - Assentamos 
portas - As·soalhamos - Faz.;-mos instalações comerciais 
Trabalhamos C/ fórni.lca, lambril - Armários embutidos -
Etc. Temos um preço especial para MALA DE NOIVA. 
Chame Vanclerle~· e seu servic;o será brevémente iniciado. 

·~c:.___==::..::::~~~~~~~.:;::~~~!.'.:__~:..._!:~-'--.;;..;;~....;.;:::!o.:....:..-.:._1.: 
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EUIDAmos DO s·Eu .TRATOR 
Ma_ssey-Ferguson 

1om EARIDHO ESPEEllil 

NOSSO CUIDADO NÃO VAI A TAL EXAGÊRO, MAS AO 
SEU TRATOR MF ASSEGURAMOS~. MELHOR ASSIS­
TÊNCIA. AFINAL ESTA ~ A NOSSA OBRIGAÇÃO. 
PARA ISSO USAMOS SOMENTE PEÇAS GENU(NAS MF 
E FERRAMENTAS ESPECIAIS, RECOMENDADAS PELA 
MASSEY -.FERGUSON. E O NOSSO PESSOAL AL T AMEN­
TE ESPECIALIZADO FOI INSTRUIDO PELA PRÓPRIA 
FÁBRIPA, NO CENTRO DE TREINAMENTO MF EM 
LENÇOIS PA~LISTA. 
MANTENHA O SEU TRATOR MF SEMPRE EM FORMA, 
CONFIANDO-O A QUEM PODE ASSISTÍ-LO MELHOR . 

iK.KANEKO<t CIA. 
REVENDEDOR AUTORIZADO ~ Massey-Ferguson 

FILIAL - AV. D. PEDRO II, 495 e 216 - RANCHARIA 
FONES: 4670 - 3781 - PRESIDENTE PRUDENTE 
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VITRINISTA 

Na reunião de terça-feira ul­
tima na Associação Co~ercial e 
Industrial de Presidente Pruden­
te, Natal Foiares, recebeu prêmio 
como melhor vitrinista, em virtu-

HOMENAGEM 
Dentro da semana da aboli­

ção foi solicitada pela Associação 
Comercial e Industrial de acordá 
com pedido da Comissão Organi­
zadora que as firmas da cidade, 
também participassem de um con­
curso colaborando com êsse acon-

TEMA: PESQUISA 
O Grupo Teatral TE:MA 

Grupo Experimental de Metas Ar­
tísticas de Presidente Prudente, no 
decorrer desta semana estará fa­
zendo uma pesquisa de laborató­
rio junto aos terreiros de Ubanda, 
em função da peça Aruanda, ql1e 
será. exibida futuramente no Tea­
tro Municipal. 

"BATE-PAPO" 
Sábado à tarde, na Churras­

ci:i.ria Samburá tivemos a satisfa­
ção de "bater um papo" com Ar­
mando Rodrigues, proprietario do 
"Huesca" Palace Hotel, Otimo Car­
rara. e o Dr. José Paim de Andra­
de. Durante bastante tempo esti­
vemos conversando sôbre vanos 
assuntos e realmente foram algu­
mas horas agradabilíssimas que 
alí passamos. Armando nos adian­
tou que vai indo muito bem com 
seu hotel, o caçula da cidade, com 
tudo que se pode imaginar de 
modernismo. Dr. Paim que ainda 
não tonhece, prometeu juntamen­
te com o Carrara de conhecer to­
das as suas dependencias. 

ANIVERSARIOS 
Hoje 18, Lizena Raboni Cruz, 

Carmen Cepeda Ribeiro, Isabel 
Ferrer Navarro, Irineu Furlaneto, 
Conceição Pereira Martins, Hercí­
lio Leite de Paula e Silva, Maria 
Lebrão, Nobuyoshi Akinaga, Eli­
zabeth Mareia Gaban, Ocyr Aze­
vedo, Maria Antonieta Botelho. 

RESENHA SOCIAL 
Após ficar bastante tempo 

afastado do radio prudentino, Jo­
sé Alves da Silva, volta no dia 1 de 
junhó para a Radio Piratininga, a 
fim de apresentar novamente seu 
programa - Resenha Social 
das 10 às 10,30 horas da manhã. 
Desejamos sucesso. 

QUARTA CONFERENCIA 
Hoje no Teatro Municipal, às 

20 horas, a quarta conferencia 

ma Sílvio Santos a fim de res- · 
ponder sôbre Castro Alves. Está 
sendo aguardada com invulgar 
interesse a presença do ilustre li. 
poeta através do vídeo, pois há l~'' 
Rlguns anos atraz com grande ca- : 
tegoÍ'la participou na mesma emis ~ · 
sora no programa "O céu é o limi- i!P 
te" quando dirigido por Aurelio ft: 
Campos. ."'-~ ~~ ... _ ............ Íj......,.1 'I: 

FESTA DO LUIZ FERNANDO '/ 
Domingo passado estive~o~ ei:n fi 

Alfredo Marcondes, na residencia 
do casal Paulo Calderan, pois na 
oportunidade estava sen~p co;n~­
rnoracto o primeiro amversano 
do caçula Luiz Fernan~o (anive~­
sariou dia 12 de maio), e a festi­
nha toi domingo. 
como sempre em festa de criança, 
a presença da garotada com seus 

de da Brasutil, loja onde trabalha 
ter sido a primeira colocada, no 
concurso de vitrinas referente ao 
Dia das Mães. Na foto, quando re· 
cebia seu premio das mãos do pre­
sidente Belmiro Jesus. Nossoi:. cum 
primentos. 

Pais tornando o ambiente essen-
' 1 . cialmente alegre .. 

tecimento. 
Até hoje somente a loja Bra­

sutil ornamentou vitrina referente 
a data de 13 de maio, por sinal 
maravilhosa, e quem ainda não 
visitou, passe por lá e veja. 

Nossos cumprimentos mais 
uma vez à Brasutil. 

ARRECADAÇÃO 
Eis o resultado financeiro do 

jogo beneficente entre verea:dores 
e padres, realizado no dia 1 7 de 
abril do -Corrente - ano. A renda 
bruta foi de Cr$ 2. 920,00, mas 
como houve despesas no valor de 
Cr$ 842,00, ficou uma renda liqui­
da de Cr$ 2. 078,00 cabendo Cr$ 
1. 039,00 para o Asilo Vicentino 
São Rafael e a mesma import'.Vl 
eia para o Lar dos Meninos do 
Padre Leão. 

COMPROMISSOS 
Em virtude de compromissos 

no mesmo momento, em que o jor­
nal precisaria estar representado, 
não fômos à inauguração da Uni­
dade Respiratória São Lucas, na 
Santa Casa de Misericordia de Pre­
sidente Prudente sábado pela ma­
nhã, porém, qualquer dia faremos 
uma visita às instalações que se­
gundo nossos colegas, tem tudo o 
que se pode chamar de moderno 
Nossos parabens, principalmente 
ao Dr. Julio Nunes de Abreu. 

VACINAÇÃO 
A vacina contra a varíola é 

feita no braço e deixa uma peque­
na ;..~catriz. Se seu filho de mais 
de tres meses de idade ainda não 
foi vacinado contra a varíola, le­
ve-o imediatamente ao Centro de 
Saúde. Sómente poderemos man­
ter a cidade livre da varíola. se to­
das as crianças forem vacinadas. 

BRINCADEIRA DANÇANTE 
Sábado proximo dia 22 de 

maio, a partir das 23 horas, mais 
uma brincadeira dançante com 
Os Sombras, e naturalmente os 
sócios e convidados estarão pre­
sentes prestigiando mais êsse ofe-

,., recimento do departamento social 
L: do tricolor. 
t l 
' ,... ,, 

' _.. RATIB NA TELEVISÃO 
. ~... O prudentino Professor Ratib 

·, Buchalla, na próxima quinta-fei­
'. ~ ra est.réia na te~evisão, no progra-

Nossos cumprimentos ao casal an 
fitriáo pelas gentilezas e noss~s 
votos para que no futuro, . L~iz 
Fernando seja um grande cidadao 
dentro do Ciclo de Estudos sobr.e 
o Negro, na I Semana da Aboli­
ção. Deverá . f8:lar a ~rofessora1 
Theodosina Ribeiro, deputado na 
Assembléia Legislativa de S. Pau-
lo. 

NATALICIO DO MEDICO 
Domingo completou mais um 

ano de vida, Dr. Cidônio Lemos 
Jardim recebendo os cumprimen­
tos dos amigos e familiares. Em­
bora com atrazo enviam?s nos~~s 
parabens desejando muitas _fe~ici­
dades, êle que é um dos med~cos 
mais humanitários de nossa cida-
de. ..r... .: .. ~ 

CORINTHIANS 
Grande vitória conquis~ou o 

Corinthians prudentino na cidade 
de Lins, quando venceu o clube da 
casa, por tres tentos contra um, 
e embora no primeiro tempo, a de­
fesa estivesse claudicando em vir­
tude da má atuação de Orestes, 
no segundo tempo se firmou e a 
entrada de Beto na ponta esquer­
da deu mais agressividade ao 
mesmo. 
Esperamos que os esportistas pru­
dentinos no próximo domingo 
compareçam em massa no Par­
que São Jorge, pois o alvi-negro, 
embora jogando em casa, terá di­
ficílimo compromisso enfrentan­
do o Garça e temos obrigação de 
ir torcer. 

EXCUSAS 
Queremos solicitar publicamen· 

te excusas a Hernani Máia, que, 
que apresentou domingo no Tea­
tro Municipal, uma montagem 
musical, com grande sucesso e c0m 
a presença de grande público, in­
formaram que o teatro estava lo­
tado, repetimos, pedimos excu­
sas pela nossa ausência, o que la­
mentamos, acontece que infeli.z·· 
mente, há muito tempo já tinhr1-
mos um compromisso marcado pr. -
ra a cidade de Alfredo Marcondes, 
tanto, que, estava fazendo fôrça 
para que sua apresentação com ·;;,i­

da a equipe fôsse no sábado, o que 
não foi possível, em virtude do con 
junto a que você pertence ter c0rn 
promisso. Sei perfeitamente q <lo? 
você e a equipe ficaram aborreci­
dos com a ausência da comissã.o 
mas caríssimo Hernani, por isso 
que existem cinco membros, quan 
do um não pode comparecer t'.stão 
os demais, se não foram, porqtw 
deve ter havido algum motivo. 

Particularmente gostaria que 
o espetáculo fôsse repetido, ~m vis 
ta do suc~sso, e para que eu tenha 
oportunidade de assistir. 

De nossa parte Hernant, nfi o 
houve absolutamente falta propo­
sital ao seu espetáculo, já que de­
mos toda a cobertura, mas sim, 
compromisso que não poderíamos 
deixar de saldar, e já tratado há . ' mm to tempo. . 

Pensamos estar bem claro nos 
sa posição, quanto ao fato em 
questão. 

rucas 
Inteira - Meia Peruca - Chanel · 

~ Colônia com 

Apliques - Tranças Costuradas e 
100~1• Cabelo Natural 

Cabeça& Suporte e.m lsopor -
Sabonete Dener - ~harpes. 

erezinha Perucas MAJOR FELICIO TARAIAY, 511 
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Primeiro Tabelionato de Protestos 
CARTóRl.O DR. LESSA 

Declaração --·i' 
-. 

Declaro, p;;ira fina de obtençã? 

de 2' (s~gunda) via, que perdí 

o Certificado de Propriedade ex­

pedido pela Delegacia de Policia 

de Presidente Prudente Sp., aos 

26/12/1969, com Alienação Fi­

duciária, pcr!enc,.nte ao veiculo 

tijo jangada, fabricação 1964,, 

cõr azul e gêlo, motor no. . ..• 

J -27. 294, marca «Simca do Bra 

sil» . 

EDITAIS DE PROTESTOS 

Acha-se nesse cartório 
(pavimento-terreo db ~difi 
cio do Forum), para ser 
prortlestada por falta de pa­
gamento uma ,duplioota sob 
n.o 585 da quttntia de Cr$ 
910,15 vencida em 12 de fe­
vereliro de 1971 da respon­
sabilidade de Ha,karu Kidn. 
do 

Fo• não -:ler c;ido possível 
in ti.mar pessoal.inente d re­
ferido resp.ons3,)vel pelo prc 

Nóvenã-Poilerosa 
ao Menino 

Jesus de Praga 
Oh! Jesus que d.issestes « peça 

e receberás, procúra acharás, ba­

ta e a porta se abrirá!» Por in­

termédio de Maria, Voss~ Sagrada 

Mãe, bato, procuro e Vos rogo 

que minha prece seia1 atendida 

(J1'. llCionar o pedido). 

Oh 1 Jesus quo di>Sestes, «Tudo 

o que pedires ao Pai em meu 

nome, Ele atenderá ». 

Por intermédio de Maria, Sa-

grada Mãe, eu humildemente ro· 

go ao Vosso Pai, em Vosso Nome 

que minha oração se(a ouvida 

(mencionar o pedido). 

Oh! Jesus qu& dissestes «o 

Céu e a Terra passarão, mas a 

minha palavra não passará». Por 

intermédio de Maria, Vossa Sa-

, grado Mãe, eu confio que minha 

oração seja ouvida tmencionar o 

pedido). 

Em C;asos urgentes a nc'tena 
deverá ser feita em 9 11oras. 

Em .agradecimento por uma 

graça recebid~ 

1 

Rezar 3 Ave- Maria e 3 Ral 
ve Rainha. 

D.M.S. 

TELEFONE 
COMPRA-SE OU 

ALUGA-SE 
Tratar e/ CESAR 

nesta redação 

sente edital o intimo a, :vir 
em cartório afim de efetuar 
o pagamento da referida 
duplicata ou dar a razáP 
por que não faz e ªº mes­
mo tempo na falta do pa­
gamento o notifico do com-
petente protesto, 

1 
Presiden't:,e :B"udenfu 17 

de maio de 1971. 

LEVY MÃRIO Cli:LESTINO 
Oficial Maior 

Presidénte Prudente, 13 de maio 

de 1971 

- Loc10 CrisoHu -

14-16-18/05 /71 

EDITAL DE PRACA .. 
O DOUTOR MIGUfiJL JOSE> NADER, JUIZ DE Dl• 

REITO DA SEGUNDA VARA DA COMARCA DE PRE­

SIDENTE PRUDENTE, ESTADO DE SÃO PAULO, ETC. 

FAZ SABER a todos quantos o presente edital de pra-
ça, com o prazo de dez dias, virem ou dêle conhecimento ti­
verem, que no dia 18 de maio p. futuro, às 13 horas, na porta 
principal do edifício do Forum local, sito à Av. Cel. Mar­

condes, 1. 394, o oficial de Ju.stiça que estiver servindo de 
porteiro dos auditórios levará a público pregão de venda e 

arr~matação, a quem mais der e maior lanço oferecer, acima 
da avaliação de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros), os seguin­
tes bens, penhorados aó executado LEOV ALDO MARTINS 
C.ALIL, na ação executiva que lhe move LEONARD! BER­
NARDINELLI, a saber: «a) um jôgo de el!toj'ado, compo~o 
de duas poltronas e um sofá-cama, em corvin, côr bordo, em 
bom estado de conservação, avaliado por Cr$ 300,00, e b) um 
,elevisor marca Colorado RQ, modelo Iguassu, n.o 60. 561, em 
perfeito esta do, que foi a valiado por Cr$ 700,00. Doa autos 
não consta nenhum recurso pendente de decisão. E para qne 
chegue ao conhecimento de todos e ninguém pocsa alegar 
lgnorância, foi expedido o presente que será publicado e af' _ 
xado na forma da lei. Presidente Prudente, 14 de abril de 
1971. EU, (a.) Vi tório Rinaldi. escrévente autorizado, dati­
'ografei e subscrevi. 

O Juiz de Direito 

(a.) MIGUEL JOSE' NADE!t 

20104 e 14-18105171 

. ~ 
'MATRll: R. ANTEKOR GOHÇALVES.1911241·FONE:4444 • PRES. PRUDENTE 
flllAL: AV.SAHTOS DUMOMT.403•EQNf: 228·1713·SÃO PAULO 
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PRESIDENTE PRUDENTE - (Terça-feira) -18 DE MAIO DE 1971 '(O jornal de maio1• circulação regional - (IBOPE) - janeiro de 71)' , - O IMPAR8'IAL - ~ . ..., 

' Venceslau aguarda 
, #'fel 

da unidade polivalent~ 
\ 

a ina "lguraçao 
Apesar de concluido há mais de 2 meses ainda 

não foi inaugurado o prédio da unidade polivalente 
de saúde de Pres. Venceslau. 

encontram-se espalhados pela cidade, dificultando 
a própria organização dos trabalhos. 

O prédio de Unidade Integrada de Saúde, cus­
tou aos cofres municipal e estadual àproximada-Os mais diferentes serviços de saúde pública 

Pec·uarista foi assassinado 

em S.J. do Rio Preto 
A população de São José do Rio Preto está trau 

matizada com o assassinio do vice-presidente do 
Sindicato Rural local, sr. Paulo Pulice. 

O conhecido criador de gado de raça <J.aquela 
região, promotor de várias exposições de anirnHs. 
foi alvejado por três disparos no peito, 'num dos bra 
ços e outro nas costas, na noite de\sexta-feira pai::sa­
do. A vitima foi socorrida por pessoas que lá S(' en­
contravam, sendo removida para o Hospital da Be­
neficência Portuguesa. Todavia, quando ali chegou, 
Paulo Pulice estava sem vida 

As autoridades policiais iniciaram inv~bti?:a-

ções, tentando identificar o assassino e descobrir as 
causas do crime. Todavia, as pessoas que tiverarn 
oportunidade de assistir à cena de sangue, disseram 
que não conhecem o cr iminoso. Todavia, o delcg'.:ldo 
Aldo Flávio Santos, acredita poder identificar bre­
r-nient:. o assasinc:, i11 ~lusive à8:SV3I1Lü:t~· as L:ttt..1Sc1 

que deram origem ao crime. 

Presentemente, o sr. Paulo Pulice cuidava dos 
preparativos para a próxima exposição de o·ado de 
São Jo.Jé do Rio Preto, de cuja comissão e~·a o pre­
sidente. 

1 CAMPEONATO MUNDIAL DE 1 LOTERIA DA1 PREMIO 
A UMA LA·VADEiRA BOLA AO CESTO f·EMININO 

Resultados da sábado e domingo: 
Sába1do - Grupo 1 - Cuba 59 X Canadá 5u 
União Soviética 74 X Argentina 16 

Grupo 2 - Coréia do Sul 86 X Estados Unidos 50 

F'rança 80 Equador 49 
Grupo 3 - Thecoslovaquia 120 X Madae-ascar 40 
Japão G7 X Austria 37 -

Domingo - Grupo 1 - Argentina 38 X Cuba 58 
União Soviética 94 X Canadá 44 
Grupo 2 - Coréia do Sul 95 X Equador 37 
Estados Unidos 51 X França 68 
Grupo 3 - Tchecoslovaquia 120 X Madagasc:ir 40 
Japão 121 X Madagascar 28 

Ontem a Noite 
Grupo UM em, N4tsroi 

Argentina 53 X Canadá 61 
União Sovietica 76 X Cuba 

43 • 
G~upo DOIS epn Brasília 

Estados Unidos 76 X Equa 
dor 36 / 

!'trança 51 X Coreia do Sul 
62 1 
Grupos Tres em - Recife 

Avstralia 90 X Madagascar 
55 

Tchecpslovaquia 64 X Japão 
58 

A CLASSIFICAÇÃ.O NA 
, FASE ELIMINATORIA 

GRUPO UM - Nitero1 
União Sovietiica - Cattnpeão 

Cuba - Vi;e-Cam,peão 
GRUPO 'DOIS - Brasilia 

Coreia do Sul - Ca;vipeão 
Frànça - Vice-Campeão 

•. GRUPO TREIS. - Recife 
Tchecoslovaquia - Campeão 

Japão - Vice-OaJrn.peão 

Móouinas 
1 

poro escritór'os 
E. RUI BARBOSÃ, 1&50 - FONE: 2628 

Três foram os ·únicos 
acertadores do teste n. 41 

ABANDONADA 

da Loteria Esportilli'a, de D. Sebastiana ro-i aban­
d<>llllingo passado, ~mple- 1 donada pelo marido há al­
tando os treze pontos resui gu;m tempo, ma.ntendo o.s 
tados. seis filhos menor~s c.Ollnlo 

São êles Sinezio A. Siq~l lavadieira e ganha,ndo 50 
ra e Paulo Robfl-rto de Al- ·cruizeiros por mês .. 
meida, ambios residentes em Cada um dos 'tirêS acer­
S.ã.o Paulo (capital) e D. t.adores da L .E . vai rer-e­
s _ebastiana Paula Dias, re- 1 ber a importancia de .C-r$ 
s1dente em Goiás. 1 3.418.841.58.. · 

O SAO PAUl'O (jO'NTINUA NA 
lH21ER/U\!C.A 

.:. 

Apc:g os prelios realizados domingo u:assado a 
~lassifica2ão do Certame não teve muitas alt.c~·a­

çoes. O Sao Paulo continu~ na liderança solitaria, 
com 6 pontos perdidos 

1.o - São Paulo 
2.o - S. E. Palmeiras 
3.o - Santos, Corinthians e Portuguêsa 
4.o - Ponte Preta 
5.o - Ferroviária 
6.'o - Guarani 
7.o - Botafogo e Juventus 
8.o - Paulista 
9.o - São Bento 

j · · · ... 0$ JOGOS DA PRóXIMA RODADA 
, Amanhã à noite : 
Í Pacaembu - Portuguesa X Paulista 
j c:rn.pinas - Guara.ui X Botafogo 
Vila Belmiro - Santos X Juventus 

DOMINGO: 
r•m"" Javari - Juventus X Paulist\ 
A.raraquara - Ferrovjaria X Pante Preta 
R.. Preto - Botafogo X São 'Paulo 
r.!?moinas - Guarani X Cc.rinthians 
Parque Antartka - Palmeiras X Portuguesa 

7 
l1 
12 
13 
16 
20 
21 
24 

6 

Grande placa~ futeholistico 
CAMPEONATO PAULISTA DA 
PRIMEIRA DIVISÃO 

Série Thomaz Mazzoni 
Em Sta. Barbara - U. Agncola 1 X Briagantino o 

1Em Sto. André - Santo André 1 X São José 2 
Em São Caetano - Saad EC 3' X Vasco da Gi:tma 1 
Na Capital - Nacional 1 X Esportivo de Guará 2 
Série Arthur Friendereich 

Em Oaxias do Sul - Juventus 2 X Atlantico 1 
Em Bagé - Guarani O X São José Barroso o 
Em Sta. Maria - Internacional 2 X Gaucho 1 
Em Santo Angelo - Tamoio 1 X Avenida o 
CAMPEONATO MINEIRO 
Cm Belo Horizonte - preliminar - Cruzeiro 1 x 
Valeriodoce O - principal - Atlético Mineiro o x 
fi'lamengo O 
Em Uber1a.ba - Uberaba 2 X Tupi O 

mente Cr$ 450.000.00. São desconhecidos os motivos 
pelos quais não foi entregue à população. 

O setor de atendimento do Dispensário da Tu­
berculose está com seu aparelho de Raios X danifi­
cado há mais de 4 meses e até agora nenhuma pro­
vidência foi tomada pela Secretaria da Saúde, ape­
sar de um ofício enviado pelo prefeito municipal 
àquela Pasta informando da irregularidade. 

Os próprios funcionários, em que pese a boa 
1 vontade no atendimento ao público não conseguem 

PA APH~RMAllA 
EMPGlGGU O A1lüDITCRIO 

Sábado último, conforme foi amplamente anun­
Giado se apresentou no Teatro Municipal, Conjunto 
" " ~fio Paulo denominado - PARAPHERNALIA -
que interpretou músicas renascentistas e barrocas 

O conjunto agradou amplamente os presentes 
empolgando o auditório pela interpretação dos nú­
meros musicais, sendo que antes de cada numero, 
um dos integrantes dava um esclarecimento ao 
público presente. 

O conjunto tocou à luz de vela, colocados em 
castiçais, seus instrumentos, todos da época renas­
centista - isto é - feitos em modêlos daquela épo-

j ca, tanto as flautas como as violas, havendo sómen 
te um instrumento moderno, o piano que ante1'ior­
mente era o cravo, instrumento hoje raramente 
usado. 

Após a apresentação do último número, o au~ 
ditõrio de pé, cumprimentou os artistas, os quais 
vieram e executaram mais um número, sómente 
não executando outros, porquanto voltav:un às 23 
horas para São Paulo. 

Foi feita a apresentação do conjunto pela Dra. 
Marília Libório, dando o nome de cada um e suas 
atividades artísticas, sendo que todos eles lecionam 
música. 

O que chamou atençã o, disse Dr. Nelson Pôrto 
Alegre, que são jovens tocando, executando músi­
cas de três séculos atraz, o que é muito raro na ju­
ventude de hoje. · 

Foram executados números musicais de Carla 
C?esualdo, Ludwig Senfl, Arnold Von Bruck, P. Pha­
lese, _Wilheim Brade, John Taverner, John Cooper, 
Dommgos Caldas Barbnsa, Antonio José do Rego 
Marcos Antonio e Christopher Tve. ' 

O conjunto agradou tanto, qve ê bem possível 
que volte novamente êi;;te ano, pa trocinado pelo 
Conselho Estadual de Cultura. 

TABELA ons JllG(t-S FINJUS 
llO VI CA ·~~lPEl1NAT3 MUNDIAL 

DE BASrt:KET --BIJll f EM~N!NO 

~ 

executar o serviço corretamente devido às dificu~­
dades oferecidas pela falta daquele aparelho. i'/ 

Por outro lado o médico-chefe do Posto de Sa -
de informou que obedecendo a determinações 21. 

Secretaria da Saúde iniciará na cidade uma caiii­
panha contra a venda de leite crú. A carrwanha se­
rá encetada pelo Posto de Saúde e constará de fif:;­
calização rigoroso contra a venda de leite cru à di­
dade. Essa campanha vai criar uma situacão difídil 
porque a cidade não conta com uma usina de paf:il 
teurização. ! 

' 1 

ASSOM RECErlE HOJE UMA 
AMBU!ÂNCU\ ' t • l 

Em solenidade programada para hoje, às 1p 
horas, o prefeito Antonio Sandoval Netto proccdtj­
rá a entrega de uma ambulância à Assistência SQ­
cial Municipal - ASSOM. 

O comunicado foi feit.o por um convite hrmu­
lado a êste jornal pela sra. Regina Sandoval Goni­
cc lves, presidente da Asslstencia Social Munici­
pal. 

TRANSITO LOUCO: MA'S 
'DOIS :ATROPELAMENTOS ! 

1 
Durante o d.ia de onrtem, 

foram vitimas de atropela­
la.IWlntos mais dois meno­
res: Izabel Cristiina Atalla 
e J·oão Luiz Barreto. 

O ,Primeiro a,tropelamen­
to ocorreu as 14h00 na rua 
Olim,pio Ribeiro da Luz 
quando o galaxie - placa 
TA 1939.- de cor verde, di­
rigido por Ri.qardo !José 
Sera colheu a menor Izabel 
Cristina Atalla, residente 
na Vila !ti. A vitima foi con 
duzida ª'º Ponto Sooorro 
Munictpal, apresentando 
!ratwa de Uima das pernas 
e escoriações. 

O a.tropelaim:entol' seguinte 
verificou-se as 19hl5 na 
Avenida Brasil, onde o 
Volkswagen, dje cor párola 
pla~a AB 0690, conduzido 
por Rafael Vel'imudes, atro 
pelou o menor Joãjo Luiz 
Barreto, causa.ndo-lhe .feri­
mentos. A vi'tima foi condu­
zida ao Hospit.al São Lttliz 
onde foi medicada. 

COLISÃO NA AVENIDA 

debrando e uma Chevro1eJ 
Veraneio - plaea TA 7502! 

1 

cnr verde pastel, cpnduzid~ 
por Manoel Falci:>n Filho. : 

Houve a,penas danos ma~ 
teria is. 

Dia 19 - Tchecoslovaqu1a X Sovie·Mca BRASIL 
Japão Brasil X Tchecoslovaquia Ontem por volta das 
União SOvietica X Coreia Dia 28 - União Sovieti- l9hl10 o<;orreu na Avenida 

do Sul J ca X França I Brasil, no cruzamento com 
Dia 2.Q - Japão X Cuba fQuba X 'I)dhecoslovaquia 1 a Av. Manoel Goulart. coli-
Brasil X 'Ilchecoslovaquia Dia 29 ENCERRAMENTO são entre L~!Illa Komibi. -
Dia 21 - Cuba X Tchecos Japãio X Cuba placa TA 2600 - cor bran-

lavaquia Brasil X União Sovietica 'ca, dirigida por Oscar Hil-
França.. X Co11ei?- do Sul 
Dia 22 - França X Jacão 
Owba X União So'Vietka 
Brasil X Coreia do Sul 

-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-'' 

Dia 24 - Tchecoslava-
quia X União ~civietiaa 

Brasil X Japão 
Dia 25 - Cuba X 'França 
Coreia do Sul X Japão 
Dia 26 - Tchecoslova-

quia X França 

Brasil X Cuba. 
Dia 27 -· C1füa X União 

A ,família do inesquecível: 

eARLOS GARGANTiNI 

vem a público, a fim de agradecer as demonstrações de pesar por oca­
sião de seu falecimento, sábado último, em .Pres. Prudente, 7 apro­
veita a a oportunidade para convidar todos ?S parentes e an:1gos _a 
fim de assistirem a missa de 7.o dia que sera celebrada por mtençao 
de sua alma, na próxima sexta-feira dia 21 de maio, às 7 horas da ma-
nhã, na Igreja M~triz Nossa Senhora Aparecida de Vila Marcondes. 

------- , 
1 
1 

Secretaria da Segorança Pú 
' 

DEPENDENCIA DELEGACIA DE POLICIA 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP - 14.a 

Circunscrição de Trân&ito 

DE 1 DEPENDENCIA DELEGACIA DE POLICIA DE) 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP - 14.a 

Circunscrição de Trânsito 
PORTARIA N.o 7 /71 Em Andradina - Andradina 1 X Rio Branco 2 

F.:rn Garça - Garça FC 4 X Votupo:ranguen~e 1 
1Fm Lins - C.A. Linense 1 X Corinthians~pp 3 

1Fm Aracatuba - Araçatuba. FC 1 X Marilia AC o 

Em M. Claros - Casemiro de Abreu 2 X América 2 --~ 
i:m Tres Corações - Atletico O X Uberlandia 1 

PORTARIA N.o 6/ 71 
O Bel Antonio Carlos Gonçalves da Silva, 
Delegado de Polícia e Trânsito de Pres. 
Prudente, Estado de São Paulo, no uso de 
suas atribuições, etc., e, 

O Bel. Antonio Carlos Gonçalves da Silva, 
Delegado de Polícia e Trânsito de Pres 
Prudente, Estado de São Paulo, no uso dd 
suas atribuições etc., e, , 

Em Nova Lima - Vila Nova 1X Fluminense1 
Série Belfort nuarte. 
F.m S . João da Boa Vista Palmeiras 6 X Francana o J · CAMPEONATO BAIANO 
Em Jabot.i?ah l'l l - J .pJ..i_oti'.'abal ?. X Orlandia 2 1 Em Salvador - E~ J?~hia 2 X Botafogo 1 
!Fm S. J. R.10 Preto - R1·0 Preto O X Barretos 1 V1tona 2 X Fluminense 1 
Em R~t.at.::iis 1 X Dremio :i:<'.. Cat::induvense 3 j ~m Feira de Santana - Feira O X Galicia 4 

C.4J\ffP"P'í:'l\TA'T'() PATJLISTA DA ~ Jequié - Jequié o X Leonico 1 
E!F.GUNDA DIVISÃO Fm Itabuna - Ttabun3 1 X ConquistH O 

Série A. Em Ilheus - Ilheus O X Atletico de Alagoinhas 1 
. Em Vila..Aluminio - Aluminio '2 X Dera~ ?, CAMPEONATO DE STA. CATARINA 

Em Rio Cla .... o - l?io Claro 5 X Larflnia.lensP. 1 Em Itajai - Hercilio Luz 1 X Juventus o 
:F:rn It1í. - Real Esportivo Itoono 1 X Estrela 1 1 Em ,Joinvile - América 3 X Barroso O 
Série ~- ·· "J<:m. Brusque --Carlos Renaux 1 X Havai 1 
Em Sta. Rita CIP P9ssa Quatro - Santarritense O Em Lages - Interrn1cional 4 X Paissandú 3 

Guassuano O H:m Crisciuma - Prospera 1 X Palmeiras 2 
Em Sertãozinho - Sertãozinho 3 X Olimoi"-1. O [Em Florianópolis - Fieueiranse O X Caxias O 
Em Mofl"i-Mirim - Mogi Mirim 3 X Lem ense 1 CAMPEONATO PERN ANTBUCANO · 
F.m Tm)i P~nlic::ta - Tupi FC 1 X Fernandonolis 1 Em Recife - América O X Nautico O 
F:m Nevfls Paulista - Nevense 4 X CafeJ.aindense 1 - Ferrovia rio O X Santa Cruz l 
Em .. T? lP.s - C .A . .T~]"lsense O X Osvaldo Cruz 2 Em Carmiru - - Cf'ntral O X Snorte Club Recife 1 

l:AMPEONATO ,PARANAENSE CAMPEON,ATO ESPIRITOSANTENSE. 
Em Curitiba - Agua. Verde O X Ferroviario 2 Em Vitoria - Desportiva Ferroviari-a 3 X Sezan O 
Em J andaia - Jand~ia 1 X C01ritiba 2 - Rio Branco 3, X Vitoria O 
Em ·Ponta Grassai - Pontagrossense O X CAMPEONATO CEARENSE 

União Bandeirante 1 Em Fortalen - Fnrt.l>lP.1.~ 3 X Tiradentes 1 
Em Maringá- Gremio Fsoortivo 1 X Londrina O TORNEIO ESTIMULO 

CAMPEONATO GAUCHO P.m Bauru - Noroeste 1 X Comercial O 
Em Porto Alegre - Cruzeiro 1 X Aymoré O Em Santos - Port. Santista 2 X America ~~ 
Em Erechim - Ipiranga 1 X 14 de Julho 2 CAMPEONATO CARIOCA 

·Em Rio Grande - Rio Grande O X Internacional 3 1 No Maracainã - Botafogo FR O X Amé~ica O 

CONSIDERANDO que a o longo de várias vias 
públicas da cidade de Pres. Prude_:ite, exis~em_ ins­
crições e legendas gerando confusao com sma1s de 
trânsito (art. 65 - Inciso I); 

CONSIDERANDO que a afixacão de tais legen 
das diminuem a visibilidade e até alteram as carac­
terísticas da sinalização; 

CONSIDERANDO que todo o sinal de trânsito 
deverá colocar-se em posição que o torne perfeita­
m ente visível e legível, em distâncias compatíveis 
com a segurança; 

RESOLVE: 
1.o - Fica "Qroibida tôda e qua lquer inscrição· 

e legendas existentes em v1as públíca.i:; d::i cidade 
com características de sinalização de trânsito. 

2.o - A não observância do artigo anterior ~"'­
rá passível de aplicação de multas e outras penali- . 
dades cabíveis. 

3.o - O encarregado da CIRETRAN deverá 
providenciar notificacão às firmas comerciais res­
ponsáveis para a retirada de tais propagandas. 

4.o - Esta Portaria entrará em vigor às 1 '>.,00 
horas do dia 22 do corrente mês e ano. 

PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE 
Pres. Prudente, 17 de maio de 1971. 
O Delegado de Polícia e Trânsito. 

ANTONIO CARLOS GONÇALVES DA SILVA 

• 

CONSIDERANDO que na cidade de Pres. Prm 
dente, entidades públicas, particulares e até mes-i 

1 

mo pessoas físicas, têm, sem a. prévia autoriza.çãq 
da autoridade de trânsito, efetuado marcai:;f.o para 
estacionamentos especiais : 

CONSIDERANDO que tais pnHicas abusivas; 
vem na maioria dos casos criar dificuldades à boa: 
orientação e fiscalização do trânsito; . 

CONSIDERANDO que Ct'-be a Autoridade de 
Trânsito, conforme preceitua o artigo 14 Item VII;I 
do C.N.T. e artigos 45 e 46 inciso VII do Decreto . .,. 
62.127 de 16-1-1968, permitir tais medidas ; 

RESOLVE: , 
1.o - Tornar sem efeito toda e aualquer sina-

lização para estacionamentos especiáis. - · 
2.o - Excetuar do artigo l.o os trechos já sin$.­

lizados defronte a Prefeitura Municipal, os cintí­
mas, os Hospitais, a Divis_ão Regional de Saúde, a 
Divisão Regional da Agricultura. o Posto de Semen 
tes e os pontos de Táxi e ColP,tivos e Hotéis, senqo 
que estes últimos serão redu2idos para um veículo. 

3.o - a não observância dos artigos anterior~s 
será passivel que multas ei_outras medidas eabíveJ1s . 

4.o - Esta Portaria entrará em vigor às 12,00 
horas do dia 22 do corrente mês e ano. ' 

PUBLI~UE-SE E CUMPRA-SE 
Pres. Prudente, 17 de m a io de 1971. 
O Delegado de Polícia' e Trânsito . 

ANTONIO CARLOS GONÇALVES DA SILVA 
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Espo1tistas, todos ao Parque 

BARBOSA ' DA SILVEI.l:{,A 1 

Atualmentt existe uma grande imerrogi;..ção de n.:>:ssa c!uaJe, que no proXImo aommgo, compa­
feita. 1;vuu::; - oera que o µrudentino go.:>\.a de lute- reya rw Parque São Jo:ge, lotando as oependencias 
bol '~ Sera que um tei·ceiro clube, com cores dlte- do clube alvi-negro, no sentido de que os craques 
~ntes, nome difelvnte conseguirá eongregar as sejam incentivados à t:.!nt:: vitoria retumbante, pois 
forças vivas da cidade e o grande público, para o adversario ~ bastante díficil, embora já esteja 

' rea.ffnenLe continuar defendendo o futebol pru- praticamente classificado. 
' dentino ? Domingo, todo::. ao Parque São Jorge, para tor 

Sã.o dµvidas que pairam no ar, pois a prática cer, para aplaudir, para incentivar, para dar uma 
pl"\'.Jva que infelizmente, o prudentino não gosta granae dose de ânimo, ~ tambem paria. proporcio­

. de futebol, não ajuda, não apoia, não incentiva, e nar boa renda, pois assim o clube P.ºderá ir sal­
" &àmente vai ao campo, quando o quadro vence e dando suas dívidas, que já são do ·conhecimento 
'. convence em partida realizada fora de seus pagos. do grande público, fator esse que está criando pro-

Sem querer esbanjar ad­
jerivos, foi simplesmente es 
petacular a vitoria conquis 
tada dom1ngo passado pe­
lo EC Corintians PP, no es­
tadio Gilberto 2iqueira Lo­
pes, em Lins, ventjendo o 
CA Linense pelo classico 
marrudor de 3 tentbs a 1 
dando um grande passo em 
direção à sua classificação 
final na série "Arthur Fri­
~n.-Jere'ch'' . 

O corintinha começou a 
partida ll'.11 pou,co receioso, 
tem.endo ser surpreendid:> 
pelo antaigonista. MaR aos 

pouc;os foi ganhanlo confi­
ança e aoS 14t'30" o coman 
dante do ataqu~. Cabri~ 

inaugurou o marcaJd<>r co".Ii 
um boni,llo tiento de cabe­
ça. Tod.avia os locais não 
se intimida.n11n:i. e foram ·à 

frente. Aos 20 ' Amaury'' igua 
lava o resultado que pe1rma 
rwceu até o f,inal da primei 
ra etapa. ~ 

CORINTIANS ERA 
MELHOR 

Na fase ao,mplementar 
o COrintlnha começou a 
partida c<mii grande dispo­
sição, predominando nas 

JI 

melhores ações e iniiciati- teira. ( 
vas. ' 

Aos 32 minutos o extre-
O arb!i.tro foi o sr. Jurian 

dir Fronzi, com trabalho 
ma-direitá. Milton recebeu ruim1 em prejuízo na maio 
um Ianç~nto e na corri- ria das vêzes do time pru­
da chutou cfntra o arco dentinr->. 
de Barbosa. Com a vanta-
gem de dois Willtos a um CA LJ:NENSE -1 Barbosa; 
foi crescendo o seu traba- Zé Luiz, Guê, Natalino e 
lho e já no :meio desse tem Betinho; Baiano e Amaury; 
po levr/7a nítida vantagem Paulo Roberto, .:rurandir, 

territ<>rial" Aos 40 :mtinutos Edson e Amintas. 
Cabrita recebeu um lança- EC CORINTHIANS - Jl:o 
rnento de Beto e que sub"Jti Orestes, Carlão, Virgilio e 
tuia a Capitão e assinalou o Alemão; Eliseu e Marinho;· 
terceiro ten't\O, consolidando (Beto), Miro, Cabrita e ;Mil 
a magnifica vitoria mosque ton. 

Televisão vai most ... ar hoje: 
. ' 1 

. Foi p caso de domingo passado, quando, no blemas ao clube. 
' segundo tempo, com i:iovas instruções da.das por . . 
: Miguel no intervalo, dando assh.n consciencia e Esportistas de_ Presidente Prudente, d~mmgo 
, calma à defesa que claudicou no primeiro tempo. e todos iao Parque Sao Jorge, todos ao eGtad10 da 
' in~l11indo Bcto na ponta esquerda ~ue .iogou um Ru'.l Siqueira Campos, vamos TORCER BASTAN­
: partidão, o Corinthia1ns obteve ~speta..f'lllnl' triun- TE PARA UMA GRANDE VITORIA DO ALVI­
• !o, na simp8tica cidade de Lins, na Alt:::i l'~n.,.neste. -NFrTRO PR,UDENTINO, A FIM DE QUE CONSO­

Nacional x Palmeiras 
A SE Palmei.~as jogará 

Agora, concitamos o grande publi~o ~c;Dortista LIDE SUA CLASSIFICAÇAO. 
à quanto que â.' Sociedade Es 

po:Li>a Palmeiras precisa 
vencer o campeão UJrUguaio, 
pa•: a garantir sua classifi­
cação. 

IA Ponte Frf ta perde e re,elama 

noite - ~1 horas - iw esta­
dio Centenario, em !Monte­
vidéu, a partida deci.siv:a 
pelo Grupo 2, da Copa "Li­
bertadores d'a Amen.:a", en 
frentando o Clube Atletico 
Nacional. A partida será 
vista no Brasil pela televi-
são, através de um 
de emissôras de TV. 

"pool" 

'l'RANQUILIDADE 
C1,m sua p1 in1~ü:C:t. artn1.1 

a tranquilidade de Minelli e" 
pera abrir caminho para o 
€im1Prêgo de sua ~unda .. .. 

A •í-vnte P~eta perd€1U gunclo m;;, .. .i. N.::ste camPo 
horroroso, um' ti.In.e como o 
da Ponte, qt.~ toca a bola 
não P,C>de joga!!' · lli\Tmalmen 
te. 

A ·verdade é ,que Cilinho 
e os jogadores da Ponte 
Preta não esper3{nm que 
o Juve.ntus partisse firme 

para o ataque. sem dar 

cha~ ao adversario, de 
recompor seus e;:;quemas. E 
foi exatamente o que acon 
teceu no início do jôgo. 

Brecha 1marcou aos 26 

mi nu tos da p:-imeira fase e 
a part.id'a teve seu marca­
dor a té o fim. 

JlfVENTUR: Sérgio; Dhi 

quinho, Carlos e Osmar; 

• 

Brida e Ferreirinha; Jo3é 
Lopes, Biecha, Paulo Mata 

e To ninho ( Adinam>. 

PONTE PRET,A: WU!\on; 
N1>Json, Samuel, Waldim ~ 

'Santos; Te.odoro 
Alan (Mosca), 
(Ditinbo), Caio 

e Picá; 
Maq_frini 

e Adilson. 

R enc:a : Cr$ 2U.bti5.00. 

arma. O Nacional prec1sa 
Np primeiro turno da iro âpenas do empate, mas ten 

portan.e .:ornpetic,:ã~ u0.:t1- tar manter um resultado 
ncntal, o campeão uruguaio <lie zero a zero em partida 
veio a São }'auto e triun- deCJisiva é algo muito peri­
fou sobre o alvi-verde,, Em1. goso. Minelli espera QUle a 
pl~mo Pa.caembu, pelo mar- torcida comece a exigir um 
cador de ~ ten1 , ~,, a 1 gol quan.do perceber que o 

O Nacional jogará hoje Falrr.ieiras cede campo ao 
por um simples empate pa Na-cJi.ona<l. Essa tática será 
ra se classificar como fi- empregada pelo menos du­
n:?.lista daquela Taça, en- rante os pri!meiros vinte md 

nutps da partida, pelo Pal-

:from!ngo para o ~uventus. 

:j>or 1 tenw a Cil e dE:sab.JU­
rse uma sé~ie de critiqas à 
Federação Paulista e con'­
;ira o juiz. Cilinho, o téc­
,n1-eo, era ü m11.i:, .rrita.~'.J. 

E'le dissP de .José F'avlle Ne 

to: "Esse tal de F<. 1 ile é 
~lm sopra<lor do apito. Dei­
xou de apitar um pênal1;á 
yÍsivel em Caio, quandP êle 
êertamente iria e:nt;iatar a 

1partida. Em todas SUJlS de­
cisões, mostrou u1rr.1J. gran -
de má vontade com a Pon 
te. Sempre ' achei o Favlle 
nosso inimigo, hoje êle aca 
bou de provar isso." 

Sansão, um Jogo sem vencedor 
meiras. O Pa!mei.ras aome­
çará a jogar em contra-ata 
ques rápidos, onde sempre 
surgirãio mais atacantes do 
que defensores do Nacional. 
Mas se o Nacional não acei 
tar o jôgo que o Palmeiras 
estará ten':\3.ndo impot, só 
restará a Minem espera:: pe 
lo sucesso de sua tercedra 
arma.: a h~bilídade do jo­
gador brasileiro, mlUito stt\­
r0- •rr tecnLamente aoS Ulru 

guaios. 

Depois vlrou-:ie eontra a 
fPF: "Nenhum timP gran­
ae é obrigado a jogar no 
campo do Juven\)us. Não 
quero dizer que a Ponte é 
grande, mas rf>ssa catmpa­
ilha é muito l:>oa e no ano 
passado chega1m1:>s em se-

S21, Paulo e foram prota­
gonistas do ",olassico" de 
domingo passaiàl-:> no ~­

ru:mbi, proporcionando uJ.n 

espetáculo que não che5ou 
a agradar e deixou as duas 
tore.idas prática.mente f:!Us 
tradas porque o· marcador 
não se movimentou. 

O time santista AUasi 

USE 

JET CUMPRE O QU~ PR0~1ETE 
'Eca·nomia comprovada de 

.. 20 % no consumo de gasolina 
JET dá mafcr ~urabilidaüe e 

reíld:m€1~'1to oo moior. 

1DA:' PARTN)AS ~AA'l'S 'RAP;DAS 
tem muitas outras vantagens 

e tem g·ar:'.ntia de 20.0CO Km. 

n~o t1.zm, iniluencfa n~e:~ll ~o qu~~q~er 

espéc~e i'iO fuílc:~m'1m&flto do rt1oior. 

JET E' V'iDA A01 SEU CA'R'R'O 
Venda por ATACADO E A VAREJO 

Re~vendedo,r A·utorizado n.1 Alta 
Sorecabana e Região 

REtOJOARIA "~Y~IA" 
.Rua Barão do Rio Branco, 494 - fone 4826 

PRESIDENTE PRUDENTE 

J~T JET JET 

abriu a contagem mn1 duas 
oportunidades por ink'crme­
ctio de Pelé, mas o goleiro 
Sergio esteve mu.ito segi;;ro 
no arco. Tamb2m o tricplor 
c.·:iou situações difíceis pa­
ra a meta de Cejas que foi 
preciso em sua 
ções. 

interven-

Armando Marques foi o 
mediaoor do encontro .!om 

BOTAfO·GD 

vs 

O publico P,7esente ao es­
tadia Santa Cruz, em Ri­
bi:irão p;:eto assistiu, um 
jôgo bonito, corrido com li 
geiro domínio do Botafogo, 
no primeiro 
a Ferroviaria. 

tiempo, contra 
O Bota.fogo 

.queria v~ngar a de;i:ota so-
1 frida em Araraquara e a 
IFerroviaria lutoUJ como pô­
de pela possibilidade de ser 
a líder iuteriorana. Por tai.3 
razões a partida :O)i tem 

'dispt,tada e sendo assim, o 
;mielhor mesmo foi um1 em­

Jpate. 

~ Manoel m arcou o primei 
~ro tento aos 19 minufos na 
l primeira etapa, enquanto 
'j que Lance igualou para a 
~ E'erroviaria a.os 20 minJU­
\ tos do tempo ltj_::imJplemen­
isr. Rubens Paulis. A renda. 
·1 foi de Cr$ 13.301 .00. 
, 
1 ~OTAFOGO - Tonho; 
1 '1ali, Manoel, Calegari e 

1 
i\íurilo, Jackson e Ovlnha 

, <Naves); Paulinho, Nato 
1 ( Canhot.eiro), Marco Anto­
nio e Geraldino. 

t 

1 
FERROVlARIA - Ca··Joo; 

Alb~rto; Baiano. Fernando. 
Ticão e Zé Carlos; Ad1emir 
e Muri; Nicanor. Zé Luiz 
(Tonho), Lance e Ney. 

uma arbitragem que deixou 
a desejar. A a.rrecadação foi 
de Cr$ 484.729.99, novo re­
corde em certame paulis­
tas. 

Terto, Pedro Rocha (Toni­
nho II) , Toninho e Para­
ná (Carlos Alberto). 

SAN TOS - Cejas; Mo­
rPira, R.é'mos Delgado, Mar 
çsl e RiL '-.: Lil:i1 (Lima) e 
Clodoaldo, itogerio, Ferre­
ti (Nenê). Pelé e Edu. 

SÃO PAULO s~:-gio; 

Forlan, L'nna, Jurandir e 
Gilberto; Edson e Gerson; 

• 

Editor PlRlLAMPO 

O CORIMT1iNHA ESTAVA P·01R UM Fl·O, MAS 
AGORA ESTA' COM UMA "CORDA DE 

~SPERAN~AS". 
*** 

QUANDO PEDIREM UM EXEMPLO DE COISA FEIA, LEi\'1BltEM-SE 
DO PONTO DE CARROÇAS NA PRAÇA DA BANDEIRA. -

::~** - , 

A noss~. prefe~tura d~scobrtu algc, m!~hor que 
11TARTARUGAS" deix!I os buntC$S 

abertos n·us ruas .. 
Agentes da Delegacia de Proteção ao Me.nor recolheram. nas, n~as de 
Curitiba um garoto de oito anos, que pedia esmolas r:a via pubhca. O 
pequeno pedinte disse que esmolava por ordem do pa_1, que costumava 
surrá-lo quando a féria era magra. Levado para o Juizado de Menores 
a fim de ser fechado, ali declinou o pomposo nome de Anderson Clay­
ton Machado. 

-· - *** 

TRES 'F.STJUJ1:1tS APtMA.M. '(l: J0G'0 LIVRE: E$tad9 
t~e Es.pi?~tn, ~Sf(e'~·:s d! (ttm1S e Estado d~· Pobrez,u 

- :;!**-

- Permita-me dizer-lhe que a senhorita é maravilhosa. 
- Sinto não poder dizer o mesmo para o senhor. 
- Faça como eu: minta. 

Inscrição pured·e de em c.a·mp·n de bochas: 
"N.B.B.Sc·e,J 111 

(- niío bnta bothas s~m esf.nr iogando -) 
.......... 

Numa Câmara Municipal de cidade do interior debatia-se acalo-:­
n>nr>mPnte ÇPrto problema local, ocasião em que um edil declarou: 
"M~s ist.0 é. óhvio. il11strP colPga". O cr!~ga disse ,que o neq·ócio não era 
órvio. m:::i!': ~irn.. "obivio". A contestação orovocou um df'bB.te geral 
fôhr" ..., Y-!, 1 •-r-, r.orrf't.:ot. esquent and0 os ânimos de tal forma aue o 
prP:::iclE>nte resolveu submeter o assunto a votação. Resultado: "obivio 
ganhou de 8 a 7". 

,NACIONAL: Manga; Blan­
co, Ancheta, Massique e Mo 
jíca; Sparrago e Monteíro 
Castilho; Cubillas, Manero, 
Luiz Altime e Moralles. 

PALMEIRAS: Leão; Euri 
C'O, Bald:Occhi, Nelson e Dé; 
Dudu e Ademir da. Guia; 

l .o - CA Naciional 
5 Pg. 

2.o - SE Palmeiras 
4 '.Pg. 

3.o ~ Universitlario 
1 Pg. 

A Confêdera.Ção Sul-Ame 
ricana de Fu,tebol indi-cpu 

Edu, Hector' Silva, Cesar ç os srs. Guilher,mo Velasquez 

Pio . 1 1 da Coloimbia e Luiz Gacha-

A CLASSIFICAÇAO 
,Antes da partida desta 

noite, a cla~sifpi.ção do 2 
é a seguinte: 

rim, da Aj:·gentina, devendo 
haver um sorteio para sa­
ber quem apitará o i~n1por­

tante eni::-0ntro internacib-
nal. 

Conte 
as horas 
felizes ~. ~ 
de sua 
.. ·w 
ViUa. 

RELOJOARIA 

kiog 
T NICOLAU MAFFEI , 94 

; \ 

o 

.s 
l 

& 
MINISTERIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO DE DEFESA SANITARIA ANIMAL 
EM S. PAULO 

J «0 DIRETOR DO SERVIÇO DE DEFESA . SANITA- [ 

1
. RIA ANIMAL (atual ETEDA), no uso da atribuição que 

lhe eonfcrc o ítem II, do artigo 39, da Portaria Ministerial1 ; 

n.o 57, de 12.53.969, ti:ndo em vista o contido no Processo ~ 
MA-22.305/70 e visando a concessão de certificado de ins 

l peção sanitária animal, para fins do trânsito de equídeos 
no País, 

- RESOLVE, -

I - Manter a obrigatoriedade da realização de exames 
clínicos e laboratoriais, com resultados negativos, além 

de cumprimento das exigências constantes das instruções 
disciplinadoras da An€mia Inf. cciosa Equina, no trânsito 
_de equídeos sediados cm Hipodromos, Haras e Sociedade 
Hípicas. 
II - Permitir, no trânsito dos demais equídeos, apenas ª J 

realização de dxames clínicos, com resultados negati­
vos, facu ltando o cumprimento das exigências constantes 
das instruções em vigor, 

(as.) - UBIRATAN MENDES SERRÃO - Diretor 

QUEM DISSE QUE VOCít NÃO PODE GANHAR 
DINHEIRO COM AÇÕES? 

CLARO QUE PODE 
VOCE PODERA' SE VALER INTEGRALMENTE E 

COM MAIOR SEGURANÇA DOS NOSSOS SERVIÇOS. 

FUNDO BaM.G. D~ INVESTtM:ENTOS 
"VOCÊ VAI SER O PRIMEIRÃO 

O B.M.G. ESTÁ ·rORCENDO POR ISTO". 

·· Converse com o Ge1·ente do 

B,anco de Minos Gerais S.A. 
O SEU BANCO 

1 
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